
Ampliação das 
terceirizações 
vai a voto hoje

Crise pediátrica em Natal atinge 
hospitais públicos e privados“MENSALINHO” DE MARCOS 

DO PSOL NÃO É PRIORIDADE

Deputados aprovam urgência e projeto que amplia a 
terceirização para todas as áreas de uma empresa vai 
a votação hoje. Antes da aprovação houve protesto e 
confronto entre manifestantes e policiais.

Presidente da Comissão de Ética da Câmara de 
Vereadores de Natal, Joanilson de Paulo Rêgo, acha o 
caso “muito rumoroso”, mas vai seguir cronologia para  
não “privilegiar ou prejudicar alguém”
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/ CONTAS /  LUCIANO RAMOS, DO TCE, QUER AUDITAR FUSÃO NA PREVIDÊNCIA; PEDE 
QUE GOVERNO FAÇA PLANO PARA REPOR R$ 418 MILHÕES RETIRADOS DO FUNDO 
PREVIDENCIÁRIO E EMITE PARECER PARA SESAP RESOLVER PAGAMENTOS IRREGULARES

PROCURADOR 
QUER AUDITORIA
DA PREVIDÊNCIA 
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“CAVEIRA” DÁ 
LIÇÃO DE NEGÓCIO 
A LOJISTAS 

JUSTIÇA NO RN 
CONCEDE LIBERDADE 
A GRUPO DE SÍRIOS 

Norte Shopping oferece a lojistas 
palestra motivacional com 
subtenente do BOPE especialista 
operações especiais e negociações. 

NOVO JORNAL percorre prontos-
socorros voltados ao atendimento 
infantil e comprova que tanto 
na rede particular quanto na 
pública o quadro é de longas fi las 

e muita demora no atendimento. 
Problemas envolvem falta de 
profi ssionais e reclamação com 
relação a pagamentos, o que torna 
prestação do serviço estressante. 

No Hospital Sandra Celeste 
atendimento é prejudicado 
pela demanda da região 
metropolitana. Não há data para 
solução da crise.

Após cinco meses de prisão, fugitivos 
da guerra síria mantidos no Raimundo 
Nonato conquistam liberdade provisória, 
mas ainda não podem deixar Natal.

10. CIDADES11. CIDADES

 ▶ No hospital Sandra Celeste, na Zona Oeste, são feitos cerca de 700 atendimentos diários e há registro até de pacientes vindos da rede privada 

FRANKIE MARCONE / NJ

ELPÍDIO JÚNIOR

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Soares: “missão dada é missão cumprida”, 

seja no shopping ou no BOPE

 ▶ Manifestante fi cou ferido durante o protesto e foi atendido no local

 ▶ Caso de Marcos do PSOL é o de número 42. Comissão está no 38
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O PLENÁRIO DA Câmara dos De-
putados aprovou nesta terça-
-feira, por 316 votos favoráveis, 
166 contrários e 3 abstenções, a 
urgência do projeto que regula-
menta a terceirização na inicia-
tiva privada e nas empresas pú-
blicas e de economia mista (PL 
4330/04). A proposta, que am-
plia a terceirização para todas as 
áreas de uma empresa, começa-
rá a ser discutida hoje, às 11h30, 
e deve ir a voto à noite.

As negociações sobre o pro-
jeto dominaram a agenda des-
ta terça-feira. O relator da pro-
posta, deputado Arthur Olivei-
ra Maia (SD-BA), fez ajustes no 
texto a pedido do ministro da Fa-
zenda, Joaquim Levy. Ele repas-
sou para empresas contratan-
tes a responsabilidade do reco-
lhimento do Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço (FGTS) e de 
outros tributos. Também mudou 
o texto para impedir que uma 
empresa terceirize mão de obra 
de fi rmas que tenham, entre os 
donos, familiares ou empregados 
da contratante.

Para o relator, as críticas de 
trabalhadores que temem pela 
precarização do mercado fazem 
parte de um “quadro de terror” 
que não vai se confi rmar. “Há 
uma pregação apocalíptica que 
não existe no direito compara-
do. Em países que têm legislação 
bastante semelhante ao projeto, 
não existe excesso de pessoas ju-
rídicas, não existe empresa sem 
funcionário, não existe nada dis-
so”, destacou. A obrigatoriedade 
de que as empresas fornecedoras 
de mão de obra sejam especiali-
zadas em uma só atividade, para 
Maia, vai limitar a terceirização.

A proposta teve o aval do pre-
sidente da Federação das Indús-
trias de São Paulo (Fiesp), Paulo 
Skaf, que esteve na Câmara para 
defender a aprovação. Skaf disse 
que a terceirização já é uma rea-
lidade e caminha na tendência de 
especialização do mercado. “Ter-
ceirização está ligada à especiali-
zação. Uma empresa da constru-
ção civil, por exemplo, não pre-

cisa ter empregados que façam 
tudo, vai terceirizar as etapas da 
obra”, disse. A Força Sindical tam-
bém é favorável ao projeto.

Trabalhadores, no entanto, 
protestaram contra a medida du-
rante todo o dia. Integrantes da 
Central Única dos Trabalhadores 
(CUT) e da Central dos Trabalha-

dores do Brasil (CTB) entraram 
em confronto com policiais du-
rante manifestação em frente ao 
Congresso Nacional. Manifestan-
tes, policiais e até mesmo depu-
tados foram atendidos pelo De-
partamento Médico da Câmara. 
Foram sete atendimentos.

Os deputados Vicentinho 
(PT-SP) e Lincoln Portela (PR-
-MG) denunciaram agressões – 
o primeiro disse ter sido atingi-
do por spray de pimenta lança-
do por policiais, enquanto o se-
gundo denunciou agressões por 
parte de manifestantes. Um ma-
nifestante foi ferido na cabe-
ça e atendido no posto médico 
do Congresso. Segundo a Polí-
cia Militar, quatro policiais fi ca-
ram feridos. O presidente da Câ-
mara, Eduardo Cunha, disse que 
tudo será apurado. “Há imagens, 
e pedirei que a Corregedoria Par-
lamentar apure se houve quebra 
de decoro por parte de algum de-
putado e, se houve, vão ser apli-

cadas as sanções cabíveis”, disse.
O presidente da Associação 

Nacional dos Procuradores do 
Trabalho, Carlos Eduardo Lima, 
também esteve na Câmara para 
criticar a proposta. A necessida-
de de especialização, segundo 
ele, não vai limitar as terceiriza-
ções. “Ela vai permitir que tenha-
mos, por exemplo, uma empresa 
especializada em serviços ban-
cários, de forma que o banco não 
tenha mais nenhum empregado 
formalmente reconhecido como 
bancário”, disse.

O procurador do Traba-
lho disse ainda que há estudos 
comprovando que a terceiriza-
ção piora as relações trabalhis-
tas. “Temos estatísticas do Diee-
se apontando que o terceirizado, 
mesmo com grau de instrução 
semelhante ao contratado, tra-
balha mais horas, ganha menos, 
se acidenta muito mais. E isso é 
ruim para a sociedade sob todos 
os aspectos”, avaliou.

O VICE-PRESIDENTE DA Repúbli-
ca, Michel Temer, será o res-
ponsável pela articulação polí-
tica do governo, segundo nota 
divulgada na noite de hoje (7) 
pelo Palácio do Planalto. A pre-
sidenta Dilma Rousseff  deci-
diu que Pepe Vargas (PT) dei-
xa a Secretaria de Relações 
Institucionais, que passa a in-
tegrar as compe-tências do 
vice-presidente.

Na nota, Dilma agradece “o 
empenho, a lealdade e a com-
petência” do ex-ministro. Var-
gas assumiu o cargo no início 
do ano, no segundo mandato 
presidencial de Dilma Rousse-
ff . Anteontem (6), Temer, que é 
presidente nacional do PMDB, 
reuniu-se com correligionários 
para conversar sobre a então 
possível mudança ministerial. 
Foi cogitado que o ministro da 
Secretaria de Aviação Civil, Eli-
seu Padilha, ocupasse a pasta.

A Secretaria de Relações 
Insti-tucionais é responsável 
pelo relacionamento da Pre-
sidência da República com o 
Congresso Nacional, a socieda-
de e os partidos políticos, além 
da interlocução com estados , 
municípios e Distrito Federal.

Com a saída do minis-
tro Pepe Vargas da Secretaria 
de Rela-ções Institucionais da 
Presidência (SRI), e a transfe-
rência das atribuições da pasta 
à Vice-Presidência da Repúbli-
ca, a presidenta Dilma Rousse-
ff  passa a ter 38 ministros à sua 
disposição, um a menos. A mu-
dança foi anunciada nesta noi-
te pelo Palácio do Planalto, de-
pois de um encontro de Dil-
ma com presidentes e líderes 
de partidos da base aliada no 
Congresso.

Após fi car sabendo , por 
meio da imprensa, das mo-
vimenta-ções da presiden-
ta para a substituição do co-
mando da SRI, Pepe Vargas se 
reuniu com ela no início des-
ta tarde, após uma cerimônia 
no Planalto. Dilma explicou 
ao então ministro a necessida-
de de fazer a troca, colocando 
um correligionário do PMDB 
no lugar do PT, partido da pre-
sidenta e de Pepe.

Até aquele momento, não 
havia uma demissão propria-
mente dita. Pepe, no entanto, 
já estava disposto a entregar o 
cargo. Anteontem, o vice-pre-
sidente classifi cou de “cogita-
ções” as conversas que vinham 
sendo feitas para que o minis-
tro da Secretaria de Aviação Ci-
vil, Eliseu Padilha, assumisse o 
comando da articulação políti-
ca. Temer disse também que o 
ex-presidente da Câmara, Hen-
rique Eduardo Alves, também 
do PMDB, “certamente ocupa-
rá um ministério”.

De acordo com o minis-
tro-chefe da Casa Civil, Aloizio 
Mercadante, que concedeu en-
trevista a jornalistas após o en-
contro, não há outra decisão 
tomada no momento sobre 
mudança ministerial. “Há ou-
tros temas que serão, que con-
tinuam sendo discutidos e que 
poderão, em um futuro próxi-
mo, serem anunciados. O úni-
co anúncio que temos por hoje 
é esse”, declarou, perguntado se 
o nome de Henrique Alves ha-
via sido citado na reunião. In-
dagado se Pepe Vargas vai re-
tornar ao seu mandato como 
deputado federal, o ministro 
disse não saber se ele pode as-
sumir outro cargo.

A COMISSÃO EXECUTIVA Nacio-
nal do DEM decidiu ontem (7), 
por 21 votos a 4, continuar ne-
gociando com o PTB a fusão 
das duas siglas. A informação 
foi divulgada pelo presidente 
do DEM, senador José Agripi-
no Maia (RN). De acordo com 
Agripino, caso a fusão se con-
cretize, “por acordo entre os 
dois partidos, serão manti-
dos na Câmara e no Senado os 
atuais líderes Mendonça Filho 
(PE) e Ronaldo Caiado (GO), 
verbalizadores da linha política 
que o Brasil conhece”.

As lideranças regionais do 
novo partido ainda estão sen-
do negociadas. Segundo líderes 
das duas legendas, há a possibi-
lidade de que a futura presiden-
ta da nova sigla seja a deputa-
da Cristiane Brasil (PTB-RJ), fi -
lha do ex-deputado Roberto 
Jeff erson, condenado no pro-
cesso do mensalão.

O senador Ronaldo Caia-
do durante reunião da CPI do 

HSBC para ouvir os jornalis-
tas Fernando Rodrigues e Chi-
co Otávio (Antonio Cruz/Agên-
cia Brasil)

Senador Ronaldo Caiado 
é contra fusão do DEM com 
o PTBAntonio Cruz/Agência 
Brasil

Apesar de já ter sido anun-
ciado como líder da nova le-
genda, o senador Ronaldo 
Caiado (DEM-GO) divulgou 
nota mantendo posição con-
trária à fusão. Para ele, os dois 
partidos têm identidades ide-
ológicas muito diferentes para 
se unirem.

“Só dou conta de ser fi r-
me se acreditar em uma tese. 
Como 26 deputados oriundos 
do PTB votarão com o gover-
no e 21 do DEM serão oposi-
ção? Não dá pra eu participar 
e conviver com essa fusão. Não 
vou deixar de lado princípios e 
doutrina partidária. Vou lutar 
dentro do DEM contra a fusão”, 
afi rmou Caiado.

PT e PCdoB adiantaram o voto 
contrário antes mesmo do iní-
cio da discussão da urgência. As 
maiores críticas dos partidos es-
tão no fato de o projeto estender 
a terceirização para todas as áre-
as – hoje as subcontratações são 
limitadas às atividades-meio. O lí-
der do PT, deputado Sibá Macha-
do (AC), disse que o partido não é 
contra a terceirização de serviços 
não relacionados ao objeto da em-
presa – como serviços de limpeza 
e de segurança –, mas criticou a 
ampliação da terceirização. “O PT 
está preocupado com o ponto que 
estende a terceirização para qual-
quer trabalhador”, disse.

Para a líder do PCdoB, depu-
tada Jandira Feghali (RJ), o projeto 
desregulamenta o mundo do tra-
balho. “Modifi ca direitos de forma 
que o que está na lei vai para acor-
dos coletivos. Além disso, é grave 
não permitir distinção entre ativi-
dade meio e fi m. Quando temos 
atividade-fi m terceirizada, e ve-
mos isso no setor público, o des-

compromisso é absoluto”, disse.
Para o deputado Alessandro 

Molon (PT-RJ), o projeto vai criar 
uma indústria de intermediários. 
“Cria intermediários que vão lu-
crar com a mão de obra de tra-
balhadores mais pobres. O úni-
co jeito de as empresas gastarem 
menos com contratação é pagan-

do menos salários, não há mági-
ca”, disse. Já o deputado Domingos 
Sávio (PSDB-MG) ressaltou que a 
terceirização é uma realidade que 
já atinge milhões. Ele afi rmou que 
o Supremo Tribunal Federal já deu 
indicativos de que vai derrubar a 
súmula da Justiça do Trabalho que 
proíbe a terceirização em deter-

minados setores. “Se não regula-
mentarmos a terceirização, joga-
remos os trabalhadores terceiriza-
dos no pior dos mundos”, avaliou. 
Dos oito deputados potiguares, 
apenas rafael Motta (PROS) votou 
contra a urgência. E Antônio Jáco-
me  (PMN) absteve-se. Os outros 
foram favoráveis.

AMPLITUDE DO PROJETO É 
CRITICADA POR ALGUNS PARTIDOS

APROVADA URGÊNCIA 
PARA TERCEIRIZAÇÃO 
/ POLÊMICA /  APÓS PROTESTO COM CONFRONTO, DEPUTADOS APROVAM URGÊNCIA 
PARA PROJETO QUE AMPLIA TERCEIRIZAÇÕES E DEVEM VOTAR MATÉRIA HOJE À NOITE

 ▶ Com a acúmulo de Temer, Dilma passa a ter 38 ministérios 

MARCELO CAMARGO / AGÊNCIA BRASIL

TEMER PASSA A ACUMULAR 
ARTICULAÇÃO POLÍTICA 

FUSÃO COM PTB SEGUE 
SENDO NEGOCIADA

/ PMDB /

/ DEM /

 ▶ Antes do protesto, houve confronto entre manifestantes contrários ao projeto e a polícia 

WILSON DIAS / AGÊNCIA BRASIL

 ▶ DO RN , apenas Rafael Motta votou contra e Antônio Jácome absteve-se

GUSTAVO LIMA / CÂMARA DOS DEPUTADOS

O ÚNICO JEITO 
DE AS EMPRESAS 
GASTAREM MENOS 
COM CONTRATAÇÃO 
É PAGANDO MENOS 
SALÁRIOS, NÃO HÁ 
MÁGICA”, ”

Alessandro Molon
Deputado (PT-RJ)

EM PAÍSES QUE TÊM 
LEGISLAÇÃO BASTANTE 
SEMELHANTE AO 
PROJETO, NÃO EXISTE 
EXCESSO DE PESSOAS 
JURÍDICAS, NÃO 
EXISTE EMPRESA SEM 
FUNCIONÁRIO”

Arthur Oliveira Maia
Relator (SD-BA)
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O MINISTÉRIO PÚBLICO junto ao 
Tribunal de Contas quer uma 
auditoria para verifi car a legali-
dade da unifi cação dos fundos 
previdenciários, medida auto-
rizada por lei aprovada na As-
sembleia Legislativa, em dezem-
bro passado. E também quer 
que no prazo de 60 dias o Go-
verno apresente um plano para 
a recomposição dos recursos 
do FUNFIRN, “cujos valores es-
tão sendo usados pelo governo 
para pagamento de pessoal”. Os 
pedidos foram apresentados on 
Caso o pleito do MPC seja acata-
do, o presidente Carlos Th omp-
son deverá sortear o nome do 
conselheiro que irá relatar a re-
presentação. Não há prazo para 
que isso ocorra, mas a expecta-
tiva é que amanhã já haja algu-
ma defi nição sobre o assunto.

Além dos dois primeiros pe-
didos, o Ministério Público de 
Contas pede ainda que o Po-
der executivo do Rio Grande 
do Norte se abstenha de reali-
zar novas despesas com pesso-
al; que sejam adotadas medidas 
de cortes de despesas para hon-
rar com a folha de pagamento; 
e ainda que o secretário estadu-
al de Planejamento e o Gabine-
te Civil se pronunciem sobre o 
caso em até 72 horas. 

A investigação sobre o uso 
dos recursos do FUNFIR é em-
basada em procedimento ins-
taurado pelo procurador Lucia-
no Ramos dia 9 de janeiro re-
cente. Ele explica no pedido 
apresentado ontem que após a 
instauração do procedimento 
requereu esclarecimentos à Se-
cretaria de Finanças, sobre o as-
sunto. “A resposta ao ofi cio aci-
ma mencionado chegou a este 
Tribunal com esclarecimentos 
escassos, restando ausente a 

justifi cativa no que tange a fun-
damentação jurídica que permi-
tiu a unifi cação dos fundos”, jus-
tifi cou (na representação). 

Ele explicou ainda que “em 
janeiro do corrente ano, pelo 
que se sabe, o Executivo estadu-
al utilizou R$ 93 milhões no mês 
de janeiro e R$ 35 milhões em fe-
vereiro para pagar parte dos sa-
lários dos servidores inativos”. 
“Portanto, em primeira análise 
e com base nas informações dis-
poníveis para o Ministério Pú-
blico de Contas quando da fei-
tura desta representação, até o 
presente momento observa-se a 
utilização do total de R$ 418 mi-
lhões oriundos da conta dos fun-
dos unifi cados, cujo destino e 
valor exato hão de ser averigua-
dos por esta Corte de Contas”, 
relatou o procurador de contas.

Um dos pontos da auditoria 
solicitada pelo Procurador-Ge-
ral é investigar a legalidade da 
instrução normativa que auto-
rizou a criação do FUNFIRN. De 
acordo com o MPC, a unifi cação 
dos Fundos previdenciário e fi -
nanceiro - Lei Complementar nº 
526/2015 - não obedece a Lei Fe-
deral, nem tampouco a Porta-
ria do Ministério da Previdên-
cia e Assistência Social, tendo 
em vista que a medida não pos-
sui autorização prévia da Secre-
taria de Políticas de Previdência 
Social (SPS). Com relação a fal-
ta desse autorização, o procu-
rador observou que “consoan-
te até aqui apurado (....) não se 
observou os ditames da lei fe-
deral nem tampouco a portaria 
do MPAS (Ministério da Previ-
dência Social), o que pode vir a 
acarretar a nulidade do ato”.   

E acrescenta (ainda na re-
presentação): “Analisando-se os 
dispositivos acima, conclui-se 
que não poderia o projeto de Lei 
ter sido aprovado, nem tampou-
co a Lei homologada sem a au-

torização da unifi cação dos fun-
dos pela SPS. Ressalte-se ainda 
que não foi encontrado nenhum 
documento com a manifestação 
do Conselho Estadual de Pre-
vidência Social – CESP sobre o 
assunto”. 

Na opinião de Luciano Ra-
mos, a unifi cação dos fundos 
previdenciário e fi nanceiro teve 
como pano de fundo a incapaci-
dade do Estado de honrar com 
a folha de pagamento dos ativos 
e dos inativos, além do crescen-
te incremento de despesas com 
pessoal, a ponto de ter sido ul-
trapassado o limite legal, de 
acordo com o Relatório de Ges-
tão Fiscal do 3º Quadrimestre 
de 2014.

“Diante dos problemas de-
tectados na gestão previdenciá-
ria, bem como quanto à inade-
quação aos limites de despesa 
com pessoal estabelecido pela 
Lei de Responsabilidade Fiscal 
- ambos umbilicalmente inter-

ligados inclusive pela solução 
adotada na tentativa de resol-
ver o problema -, tem-se paten-
te a necessidade de realização 
de um planejamento quanto à 
recomposição do fundo, tanto 
com o escopo de adotar medi-
das aptas a promover cortes de 
despesa, quanto no intuito de 
haver recursos sufi cientes para 
o pagamento da folha do Poder 
Executivo Estadual, bem como 
dos benefícios do regime pró-
prio de previdência do Rio Gran-
de do Norte, além da inexorável 
adequação aos limites de gastos 
com pessoal estabelecidos pela 
LRF”, afi rmou o procurador.

OBSERVAÇÕES
Na sua representação, o pro-

curador-geral de Contas infor-
ma ainda que a questão do Fun-
do Previdenciário está sendo in-
vestigada também pelo Ministé-
rio Público estadual, que apura 
eventuais irregularidades com 

relação à unifi cação dos recur-
sos existentes na Previdência Es-
tadual. Ele também informa que 
além disso a Procuradoria-Ge-
ral de Justiça instaurou inquéri-
to para que o chefe do executivo 
estadual esclareça a situação das 
despesas com pessoal no RN. 

Outra informação que ele 
acrescenta é com relação ao 
Certifi cado de regularidade Pre-
videnciária (CRP). De acordo 
com o procurador, “as medidas 
adotadas pelo Governo do Es-
tado e a consequente perda do 
CRP estão colocando o Regime 
Próprio de Previdência Social 
em rumo de tornar-se insusten-
tável por afronta ao princípio do 
equilíbrio fi nanceiro atuarial, o 
qual prevê que as receitas pre-
videnciárias devem ser sufi cien-
tes para garantir o pagamento 
dos benefícios tanto no exercí-
cio fi nanceiro em curso, quanto 
em longo prazo”. (Com informa-
ções da Assessoria do TCE).

A Secretaria de Saúde do 
Estado (Sesap) empregou R$ 
6.040.423,48 em pagamentos ir-
regulares, a título de adicio-
nal de insalubridade e plantões 
eventuais entre janeiro e setem-
bro de 2013. E até hoje ninguém 
fez nada para impedir que isso 
continuasse. Quem afi rma é o 
Ministério Público de Contas 
(MPC), do TCE, que ontem emi-
tiu parecer favorável a relatório 
da auditoria que lista as irregu-
laridades e pediu a abertura de 
prazo para a Sesap cessar os pa-
gamentos ilegais e levantar a si-
tuação de servidores em situa-
ção irregular. 

O procurador-geral do MPC, 
Luciano Silva da Costa Ramos 
pede ainda que a Secretaria de 
Administração e Recursos Hu-
manos instaure processo ad-
ministrativo e disciplinar para 
apurar o acúmulo irregular de 
cargos públicos no âmbito da 
Saúde.

De acordo com o parecer - 
sempre citando a auditoria feita 
pelo corpo técnico do Tribunal 
de Contas do Estado – foram pa-
gos indevidamente pelo Estado 
R$ 5.038.656,73 em adicional de 
insalubridade, e R$ 1.001.766,75 
em plantões eventuais.

Com relação ao adicional de 
insalubridade, a auditoria des-
cobriu que entre janeiro e se-
tembro de 2013, 730 servidores, 
que não são lotados em setores 
insalubres, receberam o bene-

fício. Isso representou dano ao 
erário de R$ 1.640.429,15. 

Foi apurado ainda que a Se-
sap efetuou o pagamento irregu-
lar do adicional de insalubrida-
de a 395 servidores, ocasionan-
do outro dano de R$ 788.990,30. 
Além disso, mais 1.386 servido-
res lotados em unidades bási-
cas de saúde, cuja responsabili-
dade se insere na esfera de obri-
gações dos Municípios, tam-
bém receberam o adicional por 
meio de pagamento estadual. 
Isso representou gasto indevido 

de R$ 2.607.478,63. 
A auditoria identifi cou ain-

da o recebimento do adicional 
de insalubridade por uma servi-
dora cedida à prefeitura de Na-
tal, com pagamentos no valor 
de R$ 1.758,65. Já com relação 
ao pagamento irregular de plan-
tões eventuais, a auditoria cons-
tatou que nesse mesmo perío-
do – entre janeiro e setembro de 
2013 – três situação foram cons-
tatadas: pagamento de plantões 
eventuais a servidores que exer-
cem suas atividades em unida-

des de saúde que não funcio-
nam em regime de 24hs; paga-
mento de plantões eventuais a 
servidores cedidos a outros ór-
gãos/entes; e ainda concessão 
indevida de plantões eventuais 
pela SESAP para servidores em 
cargos e funções para as quais 
não há previsão de vantagem 
pecuniária específi ca. 

De acordo com o TCE, no 
primeiro caso citado, o valor 
empregado irregularmente foi 
de R$ 258.535,56. Já na segun-
da situação, o valor foi de R$ 

743.231,19. No terceiro caso, o 
valor específi co não é indicado 
no parecer. Mas uma observa-
ção é feita: “durante o período 
de janeiro a setembro de 2013, 
os dirigentes e chefes de setores 
que receberam plantões even-
tuais foram inseridos nas esca-
las de plantões para assim re-
ceberem o benefi cio. Porém, al-
guns destes servidores, prin-
cipalmente os ocupantes do 
cargo de chefi a, possivelmente 
cumpriam parcial ou totalmen-
te as escalas, não sendo possí-
vel a apuração do seu real cum-
primento”. Segundo a audito-
ria, mesmo sem a verifi cação 
da frequência devida, não é pos-
sível afastar a possibilidade de 
irregularidade.

SITUAÇÃO
Além do pagamento inde-

vido de adicional de insalubri-
dade e de plantões eventuais, a 
equipe da auditoria constatou a 
existência de 67 servidores en-
quadrados na denominada “área 
de transferência”, a qual é com-
posta por servidores que não fo-
ram encontrados durante a ava-
liação de desempenho, mas que, 
entretanto, receberam remune-
ração no período compreendi-
do entre janeiro e setembro de 
2013, “prática revestida de ilega-
lidade e que também pode ense-
jar dano ao erário”.

O pedido de medida caute-
lar foi ensejado porque a Sesap, 

apesar do resultado da auditoria 
realizada em 2013, não regulari-
zou a situação. O relatório mos-
tra que, devidamente notifi ca-
do, o então secretário de Saú-
de, Luiz Roberto Leite Fonseca, 
apresentou documentos no in-
tuito de demonstrar a adoção de 
medidas destinadas à regulari-
zação das falhas apontadas. No 
entanto, o corpo técnico consta-
tou que tais medidas “não foram 
efetivamente concretizadas”.

Diante da constatação de 
que nenhuma providência foi 
tomada para regularizar a si-
tuação, o TCE notifi cou o atu-
al secretário de Saúde, José Ri-
cardo Lagreca de Sales Cabral, 
solicitando resposta em 72 ho-
ras. O gestor, por sua vez, reque-
re dilação do prazo. No entanto, 
o MPC, em seu parecer, opinou 
por negar o pleito. 

“Ocorre que inexiste previ-
são legal para a concessão da 
dilação pretendida no presen-
te caso concreto. Além disso, o 
trâmite processual desde o pe-
dido até a data da presente ma-
nifestação já alcançou mais de 
15 dias, sem que se tenha no-
tícia nos autos do seu cumpri-
mento, mesmo que parcialmen-
te. Com ser assim, sugere-se o 
indeferimento do pedido de di-
lação apresentado, com o pros-
seguimento do feito e a aprecia-
ção do mérito da presente ma-
téria”, argumenta o procurador-
-geral do MPC, Luciano Ramos.

PROCURADOR PEDE AUDITORIA 
NA PREVIDÊNCIA DO ESTADO
/ ATIVA /  PROCURADOR-GERAL DE CONTAS ENTRA COM REPRESENTAÇÃO PARA AUDITAR UNIFICAÇÃO DOS FUNDOS 
PREVIDENCIÁRIOS E QUER QUE GOVERNO APRESENTE PLANO DE RECOMPOSIÇÃO DOS R$ 418 MILHÕES USADOS ATÉ AGORA

O QUE A AUDITORIA 
QUER INVESTIGAR

 ▶ 1. A legalidade do instrumento 
normativo que autorizou 
a unifi cação dos fundos 
previdenciário e fi nanceiro; 

 ▶ 2. O real motivo que ensejou 
na ausência de manifestação 
do CESP;

 ▶ 3. Quais as razões para não 
haver autorização da SPS para a 
unifi cação dos fundos;

 ▶ 4. Mantida a projeção atual 
e as perspectivas futuras de 
utilização dos fundos unifi cados, 
quando os recursos estarão 
exauridos;

 ▶ 5. Se todos os valores que 
compõem o cálculo do limite 
de despesa com pessoal estão 
sendo devidamente computados 
pelo Poder executivo estadual, 
notadamente os decorrentes 
de terceirização e de decisões 
judiciais;

 ▶ 6. Se foram adotadas as 
medidas cabíveis pela Lei de 
Responsabilidade Fiscal após a 
constatação de ultrapassagem 
do limite legal de despesas com 
pessoal; 

 ▶ 7. Se as ressalvas e 
recomendações decorrentes do 
julgamento das contas anuais 
de 2013 do Estado foram 
implementadas, notadamente 
no que pertine à gestão 
previdenciária e de gastos com 
pessoal

FONTE: TCE

 ▶ Luciano Ramos, do TCE, considera que unifi cação dos fundos precisa ser melhor esclarecida

FRANKIE MARCONE / NJ

PARECER COBRA PROVIDÊNCIAS CONTRA 
PAGAMENTOS IRREGULARES NA SESAP

 ▶ Secretário de Saúde, Ricardo Lagreca, pediu mais prazo para poder responder aos questionamentos   

EDUARDO MAIA / NJ
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Os presos controlam 
os presídios 
internamente”.

CAMINHO DA FUSÃO
O processo de fusão do DEM 

com o PTB prossegue, agora, com 
o aval de 21 votos de sua comissão 
executiva, e apenas quatro votos 
contrários. Foi anunciada a per-
manência dos atuais líderes, de-
putado Mendonça Filho e sena-
dor Ronaldo Caiado,à frente da fu-
tura bancada. O que signifi ca que 
o novo partido atuará na oposição 
ao Governo Dilma Roussef.

INVASÃO NATALENSE
A cidade do Recife vai sofrer, 

no dia de hoje, uma autêntica in-
vasão natalense. São os muitos 
amigos do desembargador fede-
ral Marcelo Navarro Ribeiro Dan-
tas que vão prestigiar a sua posse 
como Presidente do Tribunal Re-
gional Federal da 5ª Região que 
tem jurisdição sobre os Estados 
de Alagoas, Ceará, Paraíba, Per-
nambuco, Rio Grande do Norte e 
Sergipe.

RN NO FIES
Segundo dados revelados pelo 

Ministério da Educação, a Univer-
sidade Potiguar ocupa a 14ª posi-
ção entre as instituições que tem 
alunos matriculados com fi nan-
ciamento do FIES, num total de 
12.8 mil. Em matéria de univer-
so de alunos matriculados, a UnP 
ocupa a sexta posição, com 37.91 
mil.

ARTES MARCIAIS

Os fundamentos da MMA (Ar-
tes Marciais) serão discutidos, na 
tarde de hoje, na Faculdade Mau-
rício de Nassau, que realiza o “1º 
Workshop de Mixed Martial Arts”, 
no auditório do Felicita Recep-
ções, em colaboração com a “Na-
tal Fight Championship”. A pales-
tra de abertura está a cargo do co-
ordenador do Curso de Educação 
Física, Leônidas de Oliveira Neto, 
e pelo organizador do Eevento, 
Gorka Sanchez, que debaterá a 
MMA no Rio Grande do Norte.

PSICOLOGIA CULTURAL
Uma serie de quatro conferên-

cias começa, hoje, e vai até sexta-
-feira, no auditório da Biblioteca 
Zila Mamede, com o objetivo de 
discutir a Emergência da Psico-
logia Cultural com intervenções 
com Jean Valsiner, numa promo-
ção do Programa de Pós-Gradua-
ção em Psicologia da UFRN.

PODER DOS JUIZES
Poucos brasileiros tem mere-

cido o reconhecimento dos seus 
conterrâneos como o juiz federal 
Sérgio Moro, responsável pelo de-
senvolvimento da “Operação Lava 
a Jato”, que deve se transformar num marco da aplicação da Justi-
ça o Brasil, por mostrar que todos podem ser iguais perante a lei, 
que, pela primeira vez, tem conseguido submeter fi guras da alta 
plutocracia nacional.

Certamente que não será neste espaço que se levantará qual-
quer questionamento sobre a excelência do seu trabalho e até a 
necessidade desse reconhecimento que vem sendo manifestado 
de diferentes maneiras. A questão aqui colocada é outra.

É o limite de atuação do Juiz, mesmo sendo um Juiz que está 
prestando serviços tão relevantes.

Muito provavelmente estimulado pela aprovação geral, o dr. 
Sérgio Moro decidiu ultrapassar os limites do processo judicial e re-
solver acumular funções legislativas, mexendo num dos pilares da 
Constituição Federal, ao propor a criação de dispositivos na lei bra-
sileira que permitam a a prisão de acusados de crimes de corrup-
ção, antes do julgamento. Num artigo publicado no jornal O Estado 
de S Paulo, assinado com  o Presidente da Associação dos Juizes 
Federais,  Antônio César  Bocjenek, candidamente se propõe botar 
na lata do lixo uma das maiores conquistas da nossa Constituição. 
O Inciso LVII do artigo 5º : “Ninguém será considerado culpado até 
o trânsito em julgado da sentença penas condenatória”.

Aqui vale a pena lembrar a lição de um jurista mineiro (e tam-
bém político) Pedro Aleixo, então Vice-presidente da República, 
quando se discutia, no chamado Comando Revolucionário, a im-
plantação do Ato Institucional nº 5, o famigerado AI- 5. Interpela-
do por uma das lideranças militares, se desconfi ava do presidente 
Costa e Silva, ao resistir aos atentados que estavam sendo pratica-
dos contra os direitos e garantias individuais, Aleixo limitou-se a 
dizer: “No equilíbrio do Presidente da República eu confi o. Minha 
desconfi ança é da forma que essa legislação será interpretada pelo 
cabo da esquina”. Doente, Costa e Silva afastou-se do Governo, e o 
Comando Militar indicou uma Junta Militar para substituí-lo, sem 
ligar para o mandato de Pedro Aleixo.

Voltando ao dr. Sergio Moro:  - O Artigo 5º enfecha algumas 
das chamadas “cláusulas pétreas” da nossa Carta Constitucional, 
um  os pilares que sustentam os principais valores da Constitui-
ção, não podendo ser mudado nem por emendada. É ai que mora 
o perigo. O próprio momento vivido mostra que não existe tanta 
necessidade de uma nova legislação, visto que uma dúzia de al-
guns dos maiores empresários da construção civil no Brasil estão 
na cadeia desde o mês de novembro do ano passado.

Ninguém, nem mesmo um Juiz de Direito que se transforma em 
verdadeiro herói nacional poderá atentar contra o espírito da Cons-
tituição Cidadã, sobretudo no que se relaciona aos direitos e garan-
tias individuais, tão esquecidos quando são formadas verdadeiras 
ondas de caça as bruxas, mesmo quando isso é feito com a chance-
la do Judiciário. O desafi o colocado para os brasileiros nesta hora é 
punir os ladrões do erário sem desrespeitar o direito dos cidadãos.

Lembrando a preocupação do vice-presidente Pedro Aleixo, 
nosso Rio Grande do Norte vive um exemplo de como os poderes 
dos juizes podem ser aplicados. Aqui. E, Caicó um servidor público 
nomeado para um cargo público mereceu recomendação contrá-
ria de um Juiz. Mesmo sem ter sido condenado, e muito menos 
com o trânsito em julgado. Mesmo assim não resistiu uma sema-
na no cargo.

 ▶ O Foro da Justiça Federal do RN 
ganha, hoje, um novo diretor: o juiz Marco 
Bruno Miranda, o vice é o juiz Almiro 
Rocha Lemos.

 ▶ A Assembléia Legislativa realiza, hoje, 
uma audiência pública para discutir o 
passe livre no transporte intermunicipal 
para pessoas com defi ciência.

 ▶ O Sindicato dos Policiais Civis não 

esperou pela trégua dos cem dias. 
Já expediu nota criticando o Governo 
Robinson Faria pela situação da 
Delegacia de Plantão Zona Norte.

 ▶ Hoje é o Dia Mundial da Luta Contra 
o Câncer.

 ▶ Na tarde de hoje, no Centro de 
Ciências Exatas da UFRN, a professora 
Luciana Lima faz palestra sobre “Você 

sabe o que é demografi a histórica?”.
 ▶ A cidade de Goianinha recebe, hoje, a 

equipe examinadora de direção veicular 
do Detran.

 ▶ O Programa de Prevenção de Riscos 
Ambientais da Codern será apresentado 
hoje aos servidores do Porto de Natal.

 ▶ A ex-governadora Rosalba Ciarlini, 
discretamente, pegou o caminho da 

Europa. Foi passar a semana com a fi lha 
Carlos, o genro Yan, e netos que vivem 
em Luxemburgo.

 ▶ Em quatro meses do ano, o Hospital 
Tarcísio Maia de Mossoró, conhece seu 
terceiro diretor. É o dentista Jarbas Mariano.

 ▶ A Câmara de Natal realiza, hoje, 
audiência pública para discutir o Plano 
Municipal de Educação.

ZUM  ZUM  ZUM

DO JUIZ DAS EXECUÇÕES PENAIS, HENRIQUE BALTAZAR,
DEPOIS DA ÚLTIMA FUGA DE ALCAÇUZ, SEGUNDA-FEIRA

JORNAL DO ÓTIMO
A reconstrução do presídio de 

Apodi feita pela comunidade, no 
ano passado, mereceu uma repor-
tagem especial no Jornal Nacional, 
da Rede Globo, segunda-feira. Da 
fuga de 32 detentos da penitenci-
ária de Alcaçuz, naquele mesmo 
dia, nem uma palavra...

PROFISSÃO ESPERANÇA
A irregularidade nas chuvas 

não tira a esperança do agricultor 
do Estado. O Levantamento Siste-
mático de Produção Agrícola, rea-
lizado pelo IBGE, por incrível que 
pareça revela um crescimento da 
área plantada no nosso Rio Gran-
de do Norte da ordem de 48% em 
relação ao ano passado. Este ano, 
a área cultivada no RN atingiu a 
marca dos 87.932 hectares.

AULA MAGNA
O Centro de Ensino Superior do 

Seridó, em Caicó, promove, hoje, a 
Aula Magna do primeiro semestre 
letivo, com o professor Gláucio Be-
zerra Brandão, falando sobre em-
preendedorismo e inovação.

RACIONAMENTO CHEGOU
A Caern já divulgou o calen-

dário de racionamento d´àgua, 
nas cidades de Caicó e Acari. Em 
pleno período das chuvas na re-
gião, a opção pelo racionamento é 
uma prova de que a companhia de 
águas não acredita que as chuvas 
que tem caído na região consigam 
renovar os estoques dos principais 
reservatórios da região.

TEMPO PARA JULGAR

Onze projetos para a decora-
ção natalina de Natal estão con-
correndo no concurso aberto pela 
Prefeitura que vai oferecer um prê-
mio de R$ 50 mil para o primeiro 
colocado. Os projetos estão sen-
do avaliados por uma comissão 
formada pelo pessoal técnico da 
Funcarte e Sensur. As propostas 
passarão pelas Comissão de Habi-
litação Jurídica e Seleção Artística, 
que farão análises com foco em ar-
tes visuais, designer e arquitetura.

RESÍDUOS SÓLIDOS
Além de ter contrato da em-

presa Brencorp – Consultoria, 
Meio Ambiente e Empreendedo-
rismo, o Governo do Estado cons-
tituiu um Comitê Gestor com o 
objetivo de elaborar o Plano Esta-
dual de Resíduos Sólidos.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

O “queijo” Alcaçuz
É evidente que a fuga em massa registrada na madrugada de 

segunda-feira passada na Penitenciária de Alcaçuz, em Nísia Flo-
resta, depõe contra as medidas anunciadas pelo governo para re-
solver os problemas do sistema penitenciário potiguar. Por irônico 
que seja, não é permitindo que os detentos escapem que se encon-
trará a solução para a política carcerária do RN. 

Depois da série de rebeliões e motins, há duas semanas, os 
presos considerados líderes, boa parte deles ligada ao PCC, foram 
transferidos para o presídio federal de Mossoró. Outros foram para 
unidades prisionais no interior, como em Parelhas.

O entendimento era o de que a remoção dos líderes – ou da-
queles considerados mais perigosos -  traria a calma, e a normali-
dade, de volta ao sistema.

A fuga, por um túnel, de 32 presos, dos quais somente quatro 
foram recapturados até agora, demonstra que nem tudo está tran-
quilo – ou, do contrário e com o perdão da ironia, estava tão tran-
quilo que os bandidos escaparam praticamente sem ser importu-
nados, muito embora o túnel por onde fugiram estivesse próximo 
a uma das guaritas.

O fato é que não basta ao governo mudar nomes, anunciar in-
vestimentos e relacionar as medidas que está tomando no sentin-
do de solucionar os entraves do sistema penitenciário. Mais impor-
tante do que tudo isso, é mostrar à sociedade que as melhorias vão 
além do discurso. Em resumo: tem de melhorar de fato e na prática.

A escapada dos presos revela que ainda falta muito. É eviden-
te que é necessário considerar que a Penitenciária de Alcaçuz, a 
exemplo do que ocorria antes com o antigo presídio João Chaves, 
parece hoje um queijo suíço, tantas são as descobertas de túneis.

Os motins recentes resultaram na destruição de várias cadeias 
e de pavilhões importantes na Penitenciária de Alcaçuz. Isso tem 
de ser considerado. Hoje, na situação em que se encontra, não tem 
condições de custodiar detentos adequadamente. 

 Mas, por outro lado, não se pode desconhecer, também, que a 
Penitenciária de Alcaçuz foi construída para ser de “segurança má-
xima”. O fato é que nunca foi, embora carregue a “fama”. E será pre-
ciso muito investimento, caso o governo queira transformá-la em 
unidade de segurança de verdade.

O fato de os bandidos terem cavado um túnel na areia, por 
onde escaparam, e de o entorno estar cercado de matagal sem se-
quer postes de iluminação favorecem as fugas, segundo reconhe-
ceu o secretário de Justiça.

Não haverá recuperação do sistema penitenciário à altura da 
necessidade se a Penitenciária de Alcaçuz não funcionar como 
“modelo”.

Editorial

O cinema transcendental 
da eternidade

O cinema pernambucano é transcendental e nada mais repre-
sentativo que o fi lme “A História da Eternidade”, em cartaz na ci-
dade, para fazer essa constatação. 

A História da Eternidade é daquelas películas que merecem 
ser vistas em uma sala de cinema, na tela grande. As imagens do 
fi lme cobram isso de tão extraordinárias.

Estreia do diretor Camilo Cavalcante na longa metragem, o fi l-
me conta três histórias cruzadas no sertão nordestino que pode 
ser a paisagem de qualquer município do semiárido da região.

É uma história de confl itos de gerações, de confrontos entre 
o moderno e o arcaico, entre o real e o imaginário, entre o ser o 
e não ser. As personagens femininas estão no comando apesar 
de submissas.

O “eu feminino” está na pela de Alfonsina (Débora Ingrid) e sua 
forte amizade com o tio João (Irandhir Santos), Querência (Marce-
la Cartaxo) com  e Das Dores (Zezita Matos). O nome dessas mu-
lheres tem um quê de psicanalítico que deve ser visto mas pelo 
signifi cante que pelo signifi cado.

Alfonsina e sua obsessão por conhecer o mar parece uma ho-
menagem à música “Alfonsina y el mar” de Mercedes Sosa, uma 
homenagem à poeta argentina Alfonsina Storni (1892-1938). 
Uma das cenas mais tocantes do fi lme é quando o tio João ensi-
na a ela, na caatinga seca, como ver o mar. É um encantamento 
que não tem fi m.

Querência tem tudo a ver com o querer e o desejo impedido 
pelo luto do fi lho pequeno morto. O fi lme abre com a imagem do 
enterro que passa pelo que parece ser uma aroeira seca onde sen-
tado está o  sanfoneiro cego (Leonardo França) que vai tentar aca-
bar com a solidão de Querência. 

Das Dores, que na simbologia católica também é Nossa Se-
nhora da Piedade talvez, de todas, seja a personagem mais densa, 
sufocada entre o divino e o profano. 

Mas A História da Eternidade é um fi lme de imagens fortes, 
de claros e escuros, sombras e luminosidade como um quadro de 
Rembrandt, onde os contrastes da fotografi a do fi lme fazem so-
bressair o drama dos personagens expressivamente com closes e 
enquadramentos que parecem mostrar a alma de cada um. 

A História da Eternidade também é de silêncio e música. A tri-
lha original do polonês  Zbigniew Preisner, o mesmo de A Liberda-
de é Azul, A Igualdade é Branca e a Fraternidade é Vermelha é para 
se quem quer transcender. Tanto quanto “Fala” dos Secos e Molha-
dos numa das cenas mais belas do fi lme quando o atormentado 
artista vivido por Irandhir Santos faz uma performance mergu-
lhada no ludismo no cenário âmbar do chão barrento do vilarejo 
onde mora. É um fi lme que parece poema dos bons. 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL NO RIO GRANDE DO NORTE

10ª Vara Federal - Mossoró/RN
Av. Jorge Coelho de Andrade, s/n, Costa e Silva- Mossoró/RN

E-mail: sec10vara@jfrn.jus.br. Fone: (84) 3422-5855

EDITAL Nº 004 /2014
(Prazo: 10 dias)

PROCESSO Nº: 0800737-20.2014.4.05.8401 - DESAPROPRIAÇÃO
AUTOR: DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS
RÉU: MANUEL DOMINGO TORRES (e outro)
10ª VARA FEDERAL - JUIZ FEDERAL TITULAR 
O Exmo. Sr. Juiz Federal da 10ª Vara, Lauro Henrique Lobo Bandeira, da Seção Judiciária do 
Estado do Rio Grande do Norte, na forma da lei, etc.
FAZ SABER a quantos o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento que, nos autos 
do processo supracitado, o imóvel abaixo descrito, pertencente ao MANOEL DOMINGOS 
TORRES e OZELITA FRANCISCA TORRES, foi desapropriado por utilidade pública, 
ensejando o pagamento da justa indenização. Assim, em observância ao disposto no art. 34 do 

entenderem de direito no prazo de 10 (dez) dias, contados da publicação do presente Edital, ao 

haja qualquer impugnação.
IMÓVEL: Laudo SCA 097, com área de 94,7577ha, parte integrante do Projeto de Irrigação 
Santa Cruz/Apodi, inserido no imóvel de propriedade de MANOEL DOMINGOS TORRES 
e EOZELITA FRANCISCA TORRES, o qual está localizado na Zona Rural do Município de 
Apodi/RN, e devidamente registrado no Livro 3-E de Transcrição de Transmissões (do 
Registro Geral de Imóveis) sob o nº 4.666
1º Ofício da Comarca de Apodi/RN, lugar denominado “Boa Esperança”. 
E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o presente Edital que será 

Expedido em Mossoró, RN, em 04 de Fevereiro de 2015. Eu, Ana Paula Moura, Técnica 
Judiciária, digitei e conferi o presente Edital, que vai devidamente assinado pelo Juiz Federal.

Lauro Henrique Lobo Bandeira
Juiz Federal
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Expedido nesta cidade, em 24 de Fevereiro de 2015. Eu, Júlia Alves do Rêgo, 
Analista judiciária, digitei e conferi o presente Edital, que vai devidamente assinado 
pelo MM. Juiz Federal.

Número do processo: 0800788-31.2014.4.05.8401

LAURO HENRIQUE LOBO BANDEIRA                                        01
Data e hora da assinatura: 24/02/2015 16:59:03

 4058401.624077

https://pje.jfrn.jus.br/pje/Processo/ConsultaDocumento/listView.seam 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA homena-
geou ontem vinte profi ssionais de 
comunicação para marcar a passa-
gem do Dia do Jornalista. A sessão 
especial foi proposta pelo presi-
dente da Casa, deputado Ezequiel 
Ferreira (PMDB), e lotou o plenário 
e as galerias do parlamento. 

Entre os homenageados, de 
vários veículos, estavam o jornalis-
ta Murilo Melo Filho e o diretor de 
Redação do NOVO JORNAL, Car-
los Magno Araújo, que fez ques-
tão de dividir a honra com os co-
legas do jornal. “Embora este seja 
um reconhecimento pessoal, faço 
questão de dividir com os colegas 
que diariamente lutam para botar 
um jornal novo na rua”, disse. 

“Nossa profi ssão passa por 
grandes mudanças, uma vez que, 
com as redes sociais, os veícu-
los não detêm mais a exclusivi-
dade ou o monopólio da notícia, 
mas, apesar disso, por paradoxal 
que pareça, nunca os jornalistas 
foram tão necessários como ago-
ra, porque sabem como traba-
lhar a informação até fazê-la che-
gar ‘limpa’ ao consumidor fi nal”, 
afi rma. 

O presidente da Assembleia 
enalteceu a importância da pro-
fi ssão para o exercício da demo-
cracia. “Temos a honra de receber 
neste dia grandes nomes da im-
prensa, profi ssionais que hoje tra-
zem a responsabilidade de repre-
sentar todos os jornalistas do Rio 
Grande do Norte. O dia de hoje é 
singular na Assembleia Legislativa 
e traz o ineditismo de reunir jor-
nalistas com o encanto da larga 
experiência profi ssional e outros 
que na sua jovialidade são desbra-
vadores de novos caminhos, cada 
um com sua história particular, 
lembranças e conhecimento de 
mundo”, afi rmou o presidente.

O potiguar e imortal da Aca-
demia Brasileira de Letras (ABL), 
Murilo Melo Filho, de 86 anos, re-

presentou os colegas de profi s-
são em seu pronunciamento. Seu 
currículo inclui coberturas inter-
nacionais de guerras e inúme-
ros encontros diplomáticos. Ele 
esteve presente, como profi ssio-
nal de imprensa, em vários mo-
mentos importantes da vida po-
lítica nacional, como no período 
que precedeu o  suicídio de Getú-
lio Vargas e a fundação de Brasí-
lia. Disse, por exemplo, que a edi-
ção histórica da revista Manche-
te marcando a inauguração de 
Brasília, com texto seu, teve um 
milhão de exemplares esgotados 

em 48 horas.
Murilo Melo agradeceu a de-

ferência – por ter sido escolhido 
como porta-voz dos homenage-
ados - e em seu pronunciamento 
contou sua trajetória, desde a in-
fância, passando pela adolescên-
cia e juventude, quando estudou 
no Atheneu. Desde cedo, ainda na 
adolescência, destacou, dedicou-
-se ao jornalismo.

“Nunca fui outra coisa na vida 
a não ser jornalista e acadêmico. 
Entrei pela primeira vez num jor-
nal para ganhar o ‘rico’ salário de 
50 mil réis por mês. Nossa profi s-

são  é maravilhosa quando exer-
cida com dignidade, ética e entu-
siasmo”, afi rmou ele.

Além de Murilo Melo Filho, 
os jornalistas homenageados fo-
ram: Alan Severiano, Vânia Mari-
nho, Mussolini Fernandes (In Me-
morian), Marco Antônio Antunes 
(In Memorian), Jurandy Nóbrega, 
Anna Ruth Dantas, Carlos Magno 
Araújo, Daniel Cabral, Breno Per-
rucci, Dinarte Assunção, Diógenes 
Dantas, Juliska Azevedo, Renata 
Moura, Erika Zuza, Alex Medeiros, 
Bruno Barreto, Cristiano Couceiro, 
Cezar Alves e Canindé Soares.

Assembleia presta 
homenagem a jornalistas

/ DATA /

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A INVESTIGAÇÃO DO caso “Mensali-
nho” do vereador Marcos Antônio, 
o Marcos do PSOL, só começa a 
tramitar na Câmara dos Vereado-
res de Natal a partir do próximo 
dia 17. É quando será escolhido 
o relator do inquérito na Comis-
são de Ética do Legislativo muni-
cipal. O parlamentar investigado 
tem o nome envolvido num su-
posto esquema de cobrança de 
parte dos pagamentos feito aos 
funcionários.

O caso envolvendo Marcos do 
PSOL eclodiu no dia 16 de janei-
ro. Uma reportagem feita pelo site 
jornalístico Portalnoar.com de-
nunciou a cobrança irregular de 
valores entre 10% a 20% dos salá-
rios aos funcionários do gabinete 
dele. Como o caso ocorreu no pe-
ríodo de recesso parlamentar, en-
cerrado no dia 19 de fevereiro, o 
inquérito teve de esperar a forma-
ção de uma nova comissão de éti-
ca para prosseguir. Isso só ocorreu 
na primeira quinzena de março.

Segundo o presidente da co-
missão, vereador Joanílson de 
Paula Rêgo (PSDC), a análise do 
caso de Marcos do PSOL deve ser 
encerrada ainda no primeiro se-
mestre deste ano. “Também tive-
mos as questões envolvendo a li-
citação dos transportes públicos. 
A análise do conteúdo acabou por 
atrasar o início dos trabalhos da 
comissão”, justifi ca.

Os trabalhos da comissão 

eram realizados às segundas-fei-
ras. No entanto, durante quase 
todo o mês março estes dias fo-
ram utilizados para as sessões ex-
traordinárias para análise do pro-
cesso licitatório do transporte pú-
blico de Natal.

Joanílson de Paula diz ainda 
que o caso envolvendo Marcos do 
PSOL tem o número de 42 na lis-
tagem de processos da comissão. 
Ainda esperam o parecer fi nal as 
pautas 38, 39, 40 e 41. Os quatro 
procedimentos dão conta das tro-
cas de ofensas entre os vereado-
res Adão Eridan e Sandro Pimen-
tel, bem como do bate-boca entre 
Amanda Gurgel contra Adão Eri-
dan. As rusgas ocorreram ainda 
2013 durante a ocupação da Câ-

mara por um grupo de estudantes. 
“Este caso [de Marcos do 

PSOL] é muito rumoroso, mas 
não posso adiantar a análise. Vou 
seguir a ordem cronológica e ini-
ciar com a escolha do relator no 

dia 17 de abril”, defi ne. Ele justifi ca 
ainda dizendo que vai seguir a or-
dem cronológica para evitar o uso 
sensacionalista do inquérito par-
lamentar. “Não quero privilegiar 
ou prejudicar alguém”, ressalta.

A comissão de ética também 
é formada pelos vereadores Cha-
gas Catarino (PROS) e Bispo Fran-
cisco de Assis (PSB). “Também ti-
vemos um problema com a licen-
ça medica de Chagas Catarino. 
Ele se afastou das atividades par-
lamentares e também inviabili-
zou o andamento dos processos 
da comissão de ética”, detalha Jo-
anílson. O vereador do PROS deve 
retornar aos trabalhos na próxima 
segunda-feira.

De acordo com o ritual parla-
mentar, o relator terá de produzir 
um parecer fi nal, após coletar tes-
temunhos, provas e ouvir as alega-
ções do envolvido, para ser apre-
ciado pelos demais componentes 
da comissão. A peça será analisa-
da pelos representantes e enviada 
para análise do plenário. O verea-
dor citado pode receber advertên-
cia, suspensão ou até mesmo per-
der o cargo público. “Há também 
possibilidade da absolvição. Não 
posso pré-julgar este caso”, ressal-
ta Joanílson de Paula.

O presidente estadual do 
PSOL, vereador Sandro Pimentel, 
informa que as acusações feitas 
contra o colega de partido tam-
bém estão sob a análise do comi-
tê de ética da presidência nacional 
da legenda. Procurado pelo NOVO 
JORNAL, o PSOL nacional rela-
tou que a avaliação da matéria se-
gue em tramitação. Com o térmi-
no dos trabalhos, um parecer será 
enviado à presidência do Diretó-
rio Nacional. “Não sei como é que 
está o processo, mas o comitê de 

ética está analisando. Mandamos 
várias informações sobre o assun-
to”, explica Pimentel.

O NOVO JORNAL tentou con-
tato telefônico com Marcos do 
PSOL, mas as ligações não foram 
atendidas. Desde que o caso se tor-
nou público, ele evita falar sobre a 
polêmica. Ainda em janeiro pro-
tocolou um procedimento no Mi-
nistério Público Estadual (MPE) 
pedindo explicações sobre o caso. 
Procurada pelo NOVO JORNAL, a 
assessoria de imprensa do órgão 
informou que foi aberto procedi-
mento de investigação para apurar 
as supostas irregularidades na Câ-
mara Municipal. O inquérito está 
nas mãos do promotor Paulo Ba-
tista Lopes Neto, da Defesa do Pa-
trimônio Público, mas não dados 
maiores detalhes tendo em vista 
que se encontra sob o sigilo.

O CASO
Vídeos publicados pelo Portal-

noar.com, em 16 de janeiro des-
te ano, revelaram que funcioná-
rios do vereador Marcos do PSOL 
eram obrigados a repassar parte 
dos seus salários para o gabinete 
do parlamentar. Há prática pode-
ria estar acontecendo há mais de 
um ano. 

Segundo explica nos vídeos o 
coordenador fi nanceiro de Marcos, 
Reginaldo Alves, encarregado de re-
colher o dinheiro, os valores eram 
destinados ao caixa de campanha. 
Além disso, também servia para 
pagar outros servidores contrata-
dos informalmente pelo gabinete.

MENSALINHO DE PSOL 
EM CÂMARA LENTA

/ ÉTICA /  RELATOR DO 
INQUÉRITO QUE APURA 
ESQUEMA DE COBRANÇA SOBRE 
SALÁRIOS DE FUNCIONÁRIOS 
DO GABINETE DO VEREADOR 
MARCOS ANTÔNIO AINDA SERÁ 
ESCOLHIDO NO DIA 17 DE ABRIL

 ▶ Vereador Marcos Antônio, do PSOL: protagonista de “caso rumoroso” que será investigado pela Comissão de ética
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 ▶ Sandro Pimentel, presidente 

estadual do PSOL
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 ▶ Joanílson de Paula Rêgo, 

presidente da Comissão de Ética 
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 ▶ Sessão especial da Assembleia Legislativa homenageou vinte profi ssionais para marcar a passagem do Dia do Jornalista
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 ▶ Carlos Magno Araújo com o deputado Raimundo Fernandes  ▶ Murilo Melo Filho com o deputado Ezequiel Ferreira
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Conecte-se

1º de abril
Caro Roberto Guedes: antes que, 
algum dia e em algum lugar, 
possamos atualizar nossas 
memórias, aproveito o impulso 
que me é propiciado pelo aspeado 
comentário que encima sua coluna 
do dia 1º de abril, publicada no NOVO 
JORNAL, para uma breve observação 
que, certamente, nosso bom 
relacionamento permite exteriorizar.
É que, caro Roberto, revolvendo o 
passado, convenço-me de que os 
juízes de antigamente não brincavam 
com ideias ou com palavras, de 
forma a torná-las via de acesso 
à popularidade ou de cultivo da 
descrença e do desânimo.
Pertenço a essa velha escola. Nunca 
participei ou alimentei a ideia de 
“brincar com os potiguares”, como 
afi rma o autor da frase transcrita sob 
sua arguta observação, indicativa 
das “medidas que o Ministério 
da Justiça e o governo estadual 
anunciaram na semana passada”.
Aliás, pertenço a uma escola na 
qual os magistrados também não 
concediam entrevistas diárias 
sobre as ações, ideias e projetos 
governamentais. Muito menos se 
investiam em funções opinativas, 
críticas, correicionais, de consultoria 
ou assessoria. Limitávamo-nos, isso 

sim, a exercer nossas funções de 
verdadeiros magistrados, atentos 
aos princípios constitucionais e 
voltados para o dever de isenção e 
às regras que iam da suspeição ao 
impedimento.
Talvez, por isso mesmo, nunca 
avaliei ou adjetivei, fora dos 
autos, medidas adotadas pelo 
Executivo, cuja aplicação me fosse 
possível apreciar e julgar. Pior 
ainda, antecipar o julgamento, 
qualifi cando-as como “brincadeira 
com os potiguares”, tal como 
prejulgado pelo pessimista autor da 
afi rmação transcrita.
Ainda bem que o opinamento 
em referência, fez por merecer 
divulgação no dia 1º de abril. Um 
grande abraço.

Edilson França
Por e-mail

Oiticica
Sobre entrevista com a artista 
plástica Christina Oitica feita pelo 
jornalista Antonio Nahud para o 
NOVO JORNAL:
Adorei, Nahud. Matéria impecável. 
Uma das melhores das inúmeras 
dadas para jornalistas brasileiros. 
Você focou no meu trabalho com 
maestria. Não estava errada 

quando apostei no seu talento e 
sensibilidade. É uma entrevista 
cheia de sinais. Tenho certeza que 
será a “pedra fundamental” da 
minha exposição no Solar Bela Vista. 
Obrigada e conte comigo. 

Christina Oitica
Por e-mail

 
Maioridade
Lendo um artigo do jornalista 
François Silvestre no NOVO 
JORNAL,  onde ele comenta sobre 
a maioridade penal perguntado se 
diminuir para 16 anos iria diminuir 
a violência. Na minha humilde 
opinião talvez não. O que aumentou 
a violência foi o desarmamento da 
população que fi cou a mercê desses 
vagabundos ratos de esgoto. Uma 
tremenda hipocrisia praticada pelo 
governo.

Ronaldo Lima
Por e-mail

Arena
Comentei, aqui mesmo, certa vez, 
a chamada na capa de o NOVO 
JORNAL: “Estádios da copa podem 
virar elefantes brancos”. Dizia eu: 
Pelo menos o de Natal não será 
elefante branco, será mamute 

branco, pois o Machadão não fi cava 
lotado nem nos jogos América x ABC, 
imaginem na tal Arena das Dunas. 
Com todo respeito, um jogo Alecrim 
x Baraúnas não pode ser realizado 
no estádio novo, pois a renda não 
daria para pagar as despesas. 
Muitos caíram de pau em cima de 
mim. Depois, o próprio NJ tentou 
nos convencer que a exploração da 
Arena para outros eventos tornariam 
o estádio viável e até rentável. 
Agora, a OAS quer passa-los para 
frente. Cabe a pergunta: Alguém 
se desfaz de um negócio rentável? 
Será que Flávio Rocha, nosso mais 
vitorioso empresário, quer vender 
seu grupo Guararapes? Só vende 
um negócio se ele não estiver 
produzindo lucro ou por motivo de 
doença ou coisa parecida. Pelo visto, 
o mamute está botando suas presas 
de fora. O nosso futebol não tem 
condições de manter a Arena com 
público presente de menos de dez 
mil torcedores, salvo quando jogam 
ABC x América ou América ou uma 
equipe da segunda divisão. Este 
ano o América está na série C e o 
ABC leva os jogos pra seu estádio. E 
agora José?

Geraldo Batista
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar (84) 3342-0374

Endereço
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial
Engenho de Mídia–(81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

ROBERTO GUEDES
Jornalista ▶robertoguedesjornalista@gmail.comJornal de

Roberto 
Guedes 
escreve nesta 
coluna às 
quartas-feiras

Se o Governo do Rio Grande do Norte 
continuar com a mesma política de 
Segurança, a situação vai piorar”.

Juiz Henrique Baltazar dos Santos, logo 
após a fuga de 31 apenados de Alcaçus, 
anteontem, condenando o que chama de 
“política de discursos” aplicada à área.

Sem diálogo – Há meses o ex-
deputado Luiz Antonio Vidal, a quem o 
governador Robinson Faria considerava 
seu segundo pai, não consegue falar 
com o ex-pupilo.

Comissão – O deputado Álvaro 
Dias (PMDB), presidente da comissão 
de Saúde da Assembléia Legislativa, 
chateou-se ao ver que o secretário 
estadual da área, cardiologista Ricardo 
Lagreca, não convidou o colegiado 
para participar dois eventos que lhe 
interessariam. O “Forum Estadual 
de Prevenção e Controle da Dengue 
e Inovação Tecnológica” reuniu 
semana passada em Natal secretários 
municipais de Saúde de todo o Estado. 
Numa reunião promovida ontem, 
Lagreca comandou a implantação 
no Rio Grande do Norte do Contrato 
Organizativo de Ação Pública (Coap).

Vídeos – Diversifi cando suas 
atividades, o jornalista Roberto 
Sadowsky, natalense que há uns dois 
anos vence em São Paulo, está dirigindo 
um vídeoclipe para divulgar na internet 
o talento do comediante Oscar Filho. 

Nacional – O bancário aposentado 
Cleber Pinheiro Costa tomará posse 
no próximo dia 23, em Brasília, como 
membro do Conselho Nacional de 
Segurança.

Pai – Conterrâneos que apontam 
o prefeito Francisco José da Silveira 
Júnior, de Mossoró, como quem mais 
alojou amigos no estafe do governador 
Robinson Faria ainda se perguntam 
porque ele não emplacou o pai na 
equipe. O ex-deputado Francisco José 
sobrou e terminou nomeado para a 
diretoria de Saúde da Assembléia 
Legislativa.

Jejum – A maioria dos 
restaurantes de Natal não adaptou 
seus cardápios ao jejum pascoal e seus 
clientes comeram sem reclamar na 
“Semana Santa”.

Cassar – Ninguém do Tribunal 

Regional Eleitoral conhece o voto 
com que a desembargadora Zeneide 
Bezerra iniciará amanhã o julgamento, 
pela corte, do pedido de cassação do 
mandato do deputado federal Beto 
Rosado (PP). 

Escolinha – A vinda do empresário 
e ex-jogador Arthur Antunes Coimbra, o 
“Zico”, hoje a Natal exuma a pergunta 
sobre que fi m levou a escolinha de 
futebol que ele criou aqui há vários anos.

Greve – O ex-vereador Renato 
Dantas iniciou greve de fome 
anteontem em frente ao Colégio CEI da 
avenida Romualdo Galvão, em protesto 
contra revezes que tem sofrido na 
justiça face a processo sobre alienação 
parental.

Pedra mole – O fato de as águas 
haverem cavado, há poucos dias, uma 
cratera no trecho da avenida Lima e 
Silva em frente ao estádio Arena das 
Dunas depõe contra a seriedade das 
obras ali realizadas em função da Copa 
do Mundo de Futebol de 2014.

Fantasma – Afastado do Tribunal 
de Justiça por sua participação no 
escândalo dos Precatórios, que desviou 
milhões de reais do erário estadual, o 
desembargador Rafael Godeiro tem 
sido visto passeando sozinho pelos 
corredores da Assembléia Legislativa.

Já teve – Apesar de seu mar 
ser considerado a habitat natural do 
camarão, o Rio Grande do Norte perdeu 
para o Ceará o maior evento anual 
da carcinocultura. A Feira Nacional 
do Camarão (Fenacam) de 2015 está 
sendo anunciada para de 16 a 19 de 
novembro em Fortaleza.

Primo – Conterrâneos do 
deputado estadual Galeno Torquato 
(PSD) não entendem como, sendo 
muito ligado ao primo Alcimar e ao 
governador Robinson Faria, não evitou 
que o segundo exonerasse o primeiro 
da presidência da Junta Comercial. 
Querem que comprove ter prestígio 

forçando a devolução do cargo ou 
admita que abandonou o “Mago”.

Caminhar – É hoje que o 
empresário Sami Elali embarca para 
a Europa, a fi m de fazer sozinho os 
setecentos quilômetros da caminhada 
rumo a Santiago de Compostela.

Omissão – Operadores do direito 
vinculados pela aposentadoria ao 
Instituto de Previdência do Estado 
(Ipern) não entendem porque a Ordem 
dos Advogados (OAB) não agiu contra a 
tungagem do Fundo Previdenciário do 
órgão pelo governo potiguar. A OAB tem 
uma comissão voltada para questões 
previdenciárias.

Susto – O ex-deputado Pedro 
Lucena Dias, 93, sofreu um acidente 
vascular cerebral no último domingo.

Grana – A greve de tripulantes de 
carros fortes zerou a maioria dos caixas 
rápidos da Grande Natal no último fi m 
de semana.

Pouco – A notícia de que Brasília 
prometeu à senadora Fátima Bezerra 
(PT) enviar seis milhões de reais para a 
construção da barragem de Oiticica, em 
Jucurutu, provocou risos em auxiliares 
do governador Robinson Faria. Para 
eles, o débito contraído pela obra já 

passou dos trinta milhões de reais.
Homenagem – Carlos Borges de 

Medeiros.
Bloqueio – A estilista Fernanda 

Nogueira acaba de pedir à justiça o 
bloqueio de todos os bens de seu ex-
marido, o ex-deputado João Maia (PR).

Ônibus – O presidente da câmara 
natalense, vereador Franklin Capistrano 
(PSB), tem sido elogiado pela decisão 
de recorrer à justiça para obrigar a 
prefeitura, o ministério público e o juízo 
de primeira entrância a respeitar as 
prerrogativas do parlamento. Os três 
decidiram manter a câmara à revelia ao 
acordarem sobre o transporte coletivo 
de passageiros na cidade, objeto de 
legislação em exame na casa. 

Simples – Secretária de Habitação 
e Promoção Social e primeira dama 
do Estado, a advogada Juliane Faria 
aproveitou a Sexta-feira da Paixão para 
fazer algo que apreciava muito antes 
de ser absorvida pelos assuntos de 
governo: dar uma volta sozinha pelo 
Natal Shopping Center.

Cadê? – Pronunciamento de um 
presidente interino do PT potiguar 
ensejou esta semana em Natal a 
pergunta sobre que fi m levou o policial 

federal Aldair Rocha, que lotericamente 
presidiu a legenda e foi seu candidato a 
deputado estadual em 2014.

Poder – Segundo ofi ciais da 
Polícia Militar, o tenente coronel Marcus 
Vinícius Cruz não é o único amigo 
do governador Robinson Faria que o 
estado maior da corporação impediu, 
há poucos dias, de ascender ao status 
que lhe permitira assumir seu comando 
geral. Se quiser entregá-lo a alguém da 
sua confi ança, Robinson terá que rasgar 
a lista de promoções elaborada pelo 
colegiado.

Livro – O médico José Delfi no 
Magalhães Neto acaba de entregar à 
editora seu livro de poesia, “A estação 
de Ana e outras estações”.

Rejeitado – Dirigentes do PT em 
Parnamirim refugaram a tentativa de 
fi liação à legenda do jornalista Márcio 
Pinheiro, chefe de gabinete do prefeito 
Maurício Marques e indicado pelo 
deputado estadual Agnelo Alves (PDT) 
como opção para o governo municipal 
em 2016.

Saúde – Maria Elisa, esposa do 
ex-deputado Kleber Bezerra, recupera-
se de cirurgia a que se submeteu estes 
dias.

Presídios – A melhor oportunidade 
que o governador Robinson Faria 
desperdiçou para conhecer a situação 
prisional do Rio Grande do Norte com 
tempo para evitar os motins de março 
último foi-lhe oferecida antes de sua 
posse, em dezembro de 2014, quando 
a presidência do Conselho Penitenciário 
o convidou para conhecer o colegiado e 
as cadeias potiguares.

Aprovado – Candidato único, o 
professor Eden Lemos será reeleito 
presidente da Federação Espírita no 
próximo dia 23.

Crise – Já não são boas como 
antigamente as relações entre o 
deputado Fernando Mineiro (PT) e 
a advogada Tatiana Mendes Cunha, 

respectivamente líder do governo na 
Assembléia Legislativa e chefe da Casa 
Civil do governo do Estado.

Memória – Aderson Eloy de 
Almeida.

Governador – Foi para assumir a 
liderança estadual do Psol e tentar ser 
seu candidato a governador em 2018 
que o médico e ex-prefeito Salomão 
Gurgel, de Janduís, deixou o PT na 
semana passada.

Justiça – Sucedendo ao colega 
Janilson Bezerra de Siqueira, o juiz 
Marco Bruno Miranda é o novo diretor 
da Justiça Federal no Rio Grande do 
Norte.

Sorte – A Mega-Sena pagará 38 
milhões de reais a quem acertar suas 
seis dezenas hoje.

Fora – Os organizadores do ato 
público contra a presidente Dilma 
Rousseff previsto para o próximo dia 
12 estão em dúvida sobre convidar 
o governador Robinson Faria para 
abrilhantá-lo. Reclamam que ele 
confi rmou presença num movimento 
que fi zeram a 13 de março, não 
compareceu e nem explicou a ausência.

Réquiem – Desencarnaram estes 
dias Ângela Maria Viveiros Rocha, 
Eudes Magalhães Lima, Francisco 
Pereira Neto, Guilherme Hobus, Gustavo 
Rodrigues Alkmin, João Campos 
Filho, João Henrique Dantas, Kellinson 
Vasconcelos, Luiz Lail Ribeiro, Luzinete 
Araújo Braulino, Manoel Joaquim da 
Silva, Tancredo Fernandes, Terezinha 
Neuma de Amorim e Terezinha Soares 
de Maria.

Sujeira – A fugaz entrega da 
Coordenadoria de Administração 
Penitenciária ao servidor Eider Pereira de 
Brito mostrou novamente o governador 
Robinson Faria queimando a língua pela 
promessa de não entregar cargos de 
confi ança a encrencados com a lei.

Contato – Anotem e usem: 
robertoguedesjornalistata@gmail.com.

PROCESSO EXPÕE CONDUTA 
DE ADVOGADO

É grande, no Tribunal de Justiça, a expectativa em 
torno do voto com que o desembargador Amílcar Maia 
deverá desempatar, esta semana, na terceira câmara cível, o 
julgamento de um caso “sui generis”. Um membro da família 
Couto, dona de salina em Areia Branca, pede a dissolução 
de um acordo que seu advogado celebrou, à sua revelia, com 
os arrendatários do estabelecimento, embolsando logo seus 
honorários. Sua vitória deixaria em péssima situação um 
dos mais conhecidos advogados de Natal, que já confessou a 
irregularidade do acordo. Segundo um magistrado, este seria 
o primeiro caso da história potiguar em que um causídico 
lesionou o cliente e a outra parte.

Peneiras são inúteis e perigosas*
O Brasil viveu no último domingo, 15/03, uma situação ímpar, fadada a entrar para a his-

tória do país como marco político: a insatisfação com o rumo e prumo nacional provocaram 
protestos que varreram o país de norte a sul, de leste a oeste, levando milhões de pessoas 
às ruas, independente de classe social, raça, gênero, credo ou ideologia - esta é a verdade e 
não adianta os adeptos das peneiras tentarem tapar o sol e desvirtuarem o que aconteceu. 

Peneiras costumam ser inúteis e perigosas quando usadas para tentar mascarar a realidade.
Portanto, ignorar, ironizar, desdenhar ou banalizar essa realidade, como têm feito muitos 

desde então, em especial nas apaixonadas discussões nas praças virtuais, é uma besteira 
inominável, que pode levar a um desastre maior. E é inaceitável, além de perigoso, tentar 
dicotomizar todo o movimento como uma mera disputa entre os contra e a favor da presi-
dente Dilma Rousseff e do PT ou fi car falando em “elite branca, ricos, direitistas, golpistas” 
ou outras baboseiras do modelito.

Milhares foram às ruas, protestaram e mostraram uma imensa e incômoda insatisfa-
ção com o status quo nacional. E não adianta muitos tentarem menosprezar isso, em uma 
reação que está mais para uma cegueira voluntária, típica do fanatismo xiita, do que para 
qualquer outra coisa.

É indiscutível que mais gente foi à rua protestar, no dia 15, do que apoiar no dia 13. A 
verdade não muda ao nosso bel prazer. Ela segue incólume.

E a verdade é que o Brasil está vivendo um momento delicado, tanto política quanto 
economicamente, e o governo está extremamente fragilizado, a despeito do que digam em 
contrário seus representantes.

Os rumos da economia, que pesam no bolso e desarrumam a vida fi nanceira do cida-
dão comum, de todas as classes sociais, estão colocando em xeque um governo que já viveu 
os louros da aprovação popular nos píncaros das alturas.

Ademais, o PT, partido majoritário nesse governo, sofre a rejeição natural a quem, por 
anos afi o, se posicionou como a palmatória do mundo no que se refere à ética, à lisura com-
portamental, e de repente foi pego de calças curtas no centro de um escândalo de corrupção 
de proporções avassaladoras.

Tudo isso junto e misturado tem ingredientes sufi cientes para fazer o caldeirão entrar 
em ebulição, como de fato entrou. E sobram respingos quentes para todo lado. Resta aos 
personagens em torno do caldeirão encontrar o ponto de equilíbrio. Torcemos todos por isso.

Conviver com contrários, o que deveria ser uma regra imutável e inquestionável no jogo 
democrático, infelizmente ainda é muito custoso e pouco compreensível para uns e outros. 
Mas não tem como se fugir disso.

Afora disso, tem-se que deixar claro: não há razão neste momento para se exigir o im-
peachment da presidente Dilma, mas também não se pode esquecer que esse é um recurso 
constitucional e tem etapas processuais legais que não podem ser queimadas, como muitos 
tentam fazer parecer quando falam em golpe – aliás, a alguns que recomendaram a leitura 
de livros históricos aos que falam em impeachment, ainda que não seja eu um dos pedem 
tal desfecho, devolvo a recomendação: nos livros que tratam da história mais recente do 
país vocês descobrirão que o PT e os petistas, o ex-presidente Lula à frente, foram os mais 
useiros e vezeiros desse tipo de pedido, quando estavam na oposição.

No mais, seja aplaudindo ou batendo panelas, os cidadãos merecem respeito em suas 
opiniões e atos de cidadania – protestar é um direito inatacável, tanto quanto o dos que 
querem tecer loas. 

Inaceitável e digno de combate, mesmo, apenas os tresloucados e deploráveis que pre-
gam a volta da ditadura militar – isso, sim, é golpismo.  

*Excepcionalmente Dodora Guedes não escreve hoje. 

Republicamos o artigo do dia 18 de março de 2015
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AS MANOBRAS FISCAIS realizadas 
pelo Tesouro Nacional com ban-
cos públicos federais, conhecidas 
com ‘pedaladas’, foram conside-
radas crime e os responsáveis de-
vem ser investigados.

É o que aponta relatório do 
procurador Julio Marcelo de Oli-
veira, do Ministério Público jun-
to ao TCU (Tribunal de Contas da 
União), que recomendou aos mi-
nistros do Tribunal o envio de có-
pia da investigação do órgão sobre 
essas manobras para que os pro-
curadores criminais do Ministé-
rio Público Federal tomem provi-
dências necessárias para apurar a 
conduta de ministros, servidores 
e presidentes de bancos estatais. 
A votação do processo das peda-
ladas está marcada para hoje e os 
ministros podem manter o enten-
dimento da área técnica e do mi-
nistério público ou modifi cá-lo.

O entendimento dos técnicos 
do tribunal e do procurador é que 
dirigentes do Ministério da Fazen-

da, da Caixa, do Banco do Brasil e 
do BNDES descumpriram o arti-
go da LRF (Lei de Responsabilida-
de Fiscal) que proíbe que bancos 
emprestem dinheiro a seus con-
troladores. A Caixa e o BNDES são 
controlados pelo governo federal e 
não poderiam fazer empréstimos.

Para eles, desde 2009, o go-
verno deixou de repassar a ban-
cos públicos R$ 40 bilhões de ver-
bas ao BB, Caixa e BNDES para pa-
gamentos de despesas com o se-
guro-desemprego, Minha Casa, 
Minha Vida, Bolsa-família, cré-
dito agrícola, Programa de Sus-
tentação de Investimentos, en-
tre outros. Esses bancos tiveram 
que pagar os compromissos com 
recursos próprios enquanto o di-
nheiro do governo não chegava, o 
que constitui um empréstimo, se-
gundo o entendimento dos técni-
cos do TCU e do Ministério Públi-
co do órgão.

Como esses empréstimos são 
vedados pela LFR, eles também 

entenderam que houve crime de 
responsabilidade. Mas os crimes 
fogem da responsabilidade de 
apuração do TCU e, por isso, há 
a recomendação para que o MPF 
analise se investiga a manobra ou 
não.

A LFR prevê que, quem des-
cumprir seus artigos, seja proces-
sado por Crime de Responsabili-

dade, que prevê a perda do cargo 
por até cinco anos, pagamento de 
multa entre outras punições. Além 
disso, os responsáveis também 
podem ter que responder por ato 
de improbidade, que prevê a de-
volução dos recursos que tenham 
sido desviados.

As manobras tinham o intui-
to de manter um superávit primá-

rio artifi cial na gestão passada da 
presidente Dilma Rousseff  e fo-
ram abandonadas com a chegada 
do novo ministro da Fazenda, Joa-
quim Levy, em janeiro deste ano. A 
AGU (Advocacia-Geral da União) 
vem defendendo a tese de que não 
houve empréstimos.

Outra determinação do TCU 
que será analisada pelos ministros 
é a de que o Banco Central conta-
bilize os R$ 40 bilhões como dívi-
da pública, mudando os valores da 
dívida federal do ano passado.

OUTROS ATRASOS
Além dos atrasos referentes 

a programas que contavam com 
subsídios do governo federal, os 
técnicos também identifi caram 
‘pedaladas’ do Tesouro com recur-
sos que deveriam ir para o INSS 
pagar aposentados e que deve-
riam ter sido repassados para os 
estados e municípios como com-
pensação pela exploração de pe-
tróleo e para custear a educação 

básica.
Segundo o relatório, esses atra-

sos prejudicaram os estados e mu-
nicípios já que reduziram suas re-
ceitas e, com isso, tornaram ain-
da menores os repasses da União 
para eles porque a divisão dos re-
cursos federais é calculada de 
acordo com a receita de cada ente 
federativo. Em relação a essas ver-
bas, contudo, não foram determi-
nadas mudanças na contabilidade 
e nem investigações do MPF. Mas 
o ex-secretário do Tesouro, Arno 
Augustin, terá que prestar esclare-
cimentos ao TCU.

Além de Arno, o  TCU deverá 
acatar a recomendação dos técni-
cos e do MP de ouvir mais 13 au-
toridades do governo passado, en-
tre eles o ex-ministro da Fazen-
da, Guido Mantega, o presiden-
te do BNDES, Luciano Coutinho 
e o ex-secretário de Política Eco-
nômica da Fazenda, Nelson Bar-
bosa (atualmente Ministro do 
Planejamento).

MINISTÉRIO PÚBLICO VAI 
INVESTIGAR “PEDALADAS”
/ TRANSPARÊNCIA /  MANOBRAS PARA MELHORAR CONTAS PÚBLICAS ESTÁ NO ALVO DO TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO

 ▶ Ministros, servidores e presidentes de bancos estatais investigados pelo TCU
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CONSUMIDORES DE SÃO Paulo, Mi-
nas Gerais, Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul terão as tarifas de 
energia reajustadas a partir de 
hoje. Os percentuais foram apro-
vados ontem pela Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica (Aneel).

O reajuste tarifário da Com-
panhia Paulista de Força e Luz 
(CPFL Paulista) será de 4,13% para 
os consumidores residenciais e de 
5,29% para as indústrias. A distri-
buidora atende 4,095 milhões de 
unidades consumidoras em 234 
municípios de São Paulo. Para a 
Cemig Distribuição, o reajuste ta-
rifário será de 5,93% para os con-
sumidores residenciais e de 8,12% 
para os consumidores industriais. 
A Cemig atende 8 milhões de uni-
dades em 805 municípios de Mi-
nas Gerais.

Já o reajuste tarifário da Ener-

gisa Mato Grosso do Sul, que aten-
de 942 mil unidades consumido-
ras em 73 municípios do estado, 
vai ser de 2,74% para as residên-
cias e de 3,64% para as indústrias. 

No caso da Energisa Mato Gros-
so, haverá redução de 2,22% no va-
lor da tarifa para os consumidores 
residenciais e aumento de 3,42% 
para as indústrias. A distribuido-

ra atende 1,2 milhão de unidades 
consumidoras em 141 municípios 
de Mato Grosso.

Segundo a Aneel, o reajuste 
das tarifas leva em conta a varia-
ção de custos que a empresa teve 
no ano. O cálculo inclui custos tí-
picos da atividade de distribuição, 
sobre os quais incide o Índice Ge-
ral de Preços do Mercado (IGP-
-M) e outros custos como energia 
comprada, encargos de transmis-
são e encargos setoriais.

As tarifas dessas quatro dis-
tribuidoras já tiveram aumen-
to no início de março, por cau-
sa da Revisão Tarifária Extraor-
dinária aprovada pela Aneel. Os 
aumentos anteriores foram de 
31,8% para a CPFL Paulista, de 
28,8% para a Cemig, de 27,9% para 
a Energisa MS e de 26,8% para a 
Energisa MT.

AS VENDAS E a produção de veí-
culos aumentaram na virada de 
fevereiro para março, mas o de-
sempenho do setor ainda regis-
tra quedas no acumulado do tri-
mestre e também em relação há 
um ano atrás. Em março (que 
teve cinco dias úteis a mais que 
fevereiro), a indústria automobi-
lística produziu 253,6 mil unida-
des, 22,9% acima do registrado 
no mês anterior. No acumulado 
de três meses, o número alcança 
663,1 mil veículos, 16,2% abaixo 

do mesmo período de 2014. Na 
comparação com março do ano 
passado, houve recuo de 7% na 
produção automobilística.

Já as vendas internas no ata-
cado cresceram 30,9% em mar-
ço na comparação com feverei-
ro, somando 4,8 mil unidades. 
No trimestre, as vendas caíram 
20,3% e, na comparação com o 
mesmo período do ano passa-
do a queda nas vendas atingiu 
12,5%.

No terceiro mês do ano fo-

ram licenciados 234,6 mil veícu-
los, o que é 26,2% acima de feve-
reiro, mas 2,6% abaixo do regis-
trado em março de 2014. Desde 
janeiro, os licenciamentos de ve-
ículos acumulam queda de 17%.

Já as exportações atingi-
ram US$ 910 milhões, resulta-
do 8,2% superior ao verifi cado 
em fevereiro. O volume porém é 
6,7% menor do que em março de 
2014.

Os dados estão sendo divul-
gados pelo presidente da Asso-

ciação Nacional dos Fabricantes 
de Veículos Automotores (Anfa-
vea), Luiz Moan. Ele classifi cou 
o resultado de “extremamente 
ruim”, mas acredita que apesar 
do grande número de feriados 
previstos para o segundo trimes-
tre, o desempenho das monta-
doras tende a ser melhor. O exe-
cutivo observou que entre os re-
sultados negativos está a produ-
ção de caminhões que fi cou bem 
abaixo da média, com recuo de 
49,3%.  

POUPANÇA TEM PIOR 
MARÇO DA HISTÓRIA
/ DESEMPENHO /  MAIOR ATRATIVIDADE DO DÓLAR E A ALTA DOS JUROS DEIXARAM A CADERNETA DE 
POUPANÇA MENOS INTERESSANTE PARA INVESTIDORES E RESGATES CHEGARAM A R$ 11,4 BILHÕES

COM O ATUAL ciclo de alta dos ju-
ros básicos e do dólar tornando 
outros investimentos mais atra-
tivos, a caderneta de poupança 
teve o pior desempenho mensal 
da história em março. Mais do 
que isso, os resgates R$ 11,438 
bilhões superiores aos depósi-
tos no mês passado são maiores 
que a cifra negativa de um ano 
todo. Em 1999, por exemplo, o 
volume de retiradas líquidas 
no acumulado do ano foi de R$ 
8,769 bilhões. Em 2000, o resul-
tado fi cou negativo em R$ 7,541 
bilhões.

De acordo com dados do 
Banco Central divulgados on-
tem, apenas entre 9 e 13 de mar-
ço, foram resgatados R$ 7,552 
bilhões. Com o resultado de 
março, o saldo total da pou-
pança fi cou em R$ 650,290 bi-
lhões, já incluindo os rendimen-
tos do período, no valor de R$ 
3,538 bilhões. Os depósitos na 
caderneta em março somaram 
R$ 159,660 bilhões, enquanto as 
retiradas foram de R$ 171,098 
bilhões.

O Banco Central começou 
a compilar os dados atuais em 
1995. Até o dado divulgado hoje, 
o maior resgate líquido mensal 
da poupança havia sido em fe-
vereiro passado, de R$ 6,236 bi-
lhões. Nos primeiro trimestre de 
2015, as retiradas são superio-
res às aplicações em R$ 23,230 
bilhões.

Em meados do fevereiro, o 

Ministério da Fazenda divulgou 
nota à imprensa informando 
que não procediam as “informa-
ções que estariam circulando 
por mídia social de que haveria 
risco de confi sco da poupan-
ça ou de outras aplicações fi -
nanceiras”. A nota da Pasta di-
zia ainda que “tais informações 
são totalmente desprovidas de 
fundamento, não se conforman-
do com a política econômica de 
transparência e a valorização do 
aumento da taxa de poupança 
de nossa sociedade, promovida 

pelo governo, através do Minis-
tério da Fazenda”.

DÓLAR
O dólar quebrou uma sequ-

ência de cinco sessões em queda 
e fechou em alta ontem. A valo-
rização da moeda americana re-
fl etiu as incertezas políticas no 
país, com a difi culdade de articu-
lação política do governo, e tam-
bém o cenário externo, com a cri-
se entre Grécia e seus credores.

O mercado monitora tam-
bém a votação de projetos que 

podem afetar o ajuste fi scal no 
país, como o de troca de inde-
xadores das dividas de Estados 
e municípios e o que envolve be-
nefícios fi scais concedidos pelos 
Estados.

O dólar à vista, referência no 
mercado fi nanceiro, subiu 0,71% 
e fechou em R$ 3,112. O dólar co-
mercial, usado em transações no 
comércio exterior, teve alta de 
0,35%, para R$ 3,134.

A Bolsa encerrou o dia prati-
camente estável, com leve queda 
de 0,02%, para 53.729 pontos.

 ▶ Apenas entre 9 e 13 de março, foram resgatados R$ 7,552 bilhões da caderneta de poupança

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

 ▶ Serviços postais e telegráfi cos terão valores elevados em 9,32%

REPRODUÇÃO

O MINISTRO DA Fazenda, Joa-
quim Levy, autorizou um rea-
juste linear de 9,329% dos ser-
viços postais e telegráfi cos, na-
cionais e internacionais, pres-
tados exclusivamente pelos 
Correios.

A portaria foi publicada 
ontem, no Diário Ofi cial da 
União. O preço de cada serviço 
será defi nido pelo Ministério 
das Comunicações de acordo 
com a portaria. Qualquer outro 
reajuste dessas tarifas “somen-
te poderá ser implementado 
depois de decorridos 12 meses, 
no mínimo”, informa o texto.

Com o reajuste, uma carta 
comercial de até 20 gramas po-
derá custar R$ 1,41, conforme 
o que for decidido pelo Minis-
tério das Comunicações. Um 
telegrama nacional pré-pago 
emitido na agência poderá cus-
tar R$ 8,50, por página, de acor-
do com tabela publicada em 
anexo à portaria.

De acordo com os Correios, 
o primeiro porte da carta não 

comercial, por exemplo, terá 
seu valor corrigido de R$ 0,85 
para R$ 0,95. No caso de tele-
grama nacional redigido pela 
internet, a nova tarifa é R$ 5,87, 
por página. Antes, a tarifa era 
R$ 5,37. A tarifa da Carta Social, 
destinada aos benefi ciários do 
Programa Bolsa Família, per-
manece inalterada em R$ 0,01.

Os Correios informam que 
os serviços da estatal são rea-
justados com base na recom-
posição dos custos repassados 
à empresa, como o aumento 
dos preços dos combustíveis, 
os contratos de aluguel, trans-
portes, vigilância, limpeza e os 
salários dos empregados. O úl-
timo reajuste ocorreu em ju-
nho de 2014.

As novas tarifas não se apli-
cam ao segmento de encomen-
das e marketing direto. Quan-
do o Ministério das Comuni-
cações efetivar os reajustes, as 
novas tarifas estarão disponí-
veis na seção Preços e Prazos 
do site dos Correios.

A VALE INFORMOU ontem que irá 
divulgar seus resultados para 
o primeiro trimestre de 2015 
no dia 30 de abril às 6 horas da 
manhã. Já o relatório de pro-
dução da mineradora será pu-
blicado ao mercado no dia 22 
de abril após a abertura do 
mercado.

A mineradora Vale regis-
trou prejuízo líquido de R$ 
4,761 bilhões no quatro tri-
mestre de 2014 ante prejuízo 
de 14,867 bilhões no mesmo 
período de 2013. O Ebitda ajus-
tado da companhia, impor-

tante indicador da geração de 
caixa, somou R$ 5,572 bilhões 
no quarto trimestre, ante R$ 
15,154 bilhões no mesmo pe-
ríodo de 2013, diante da for-
te queda nos preços interna-
cionais do minério de ferro, o 
principal produto da empresa.

A maior produtora de mi-
nério de ferro do mundo regis-
trou preço médio de venda do 
minério de ferro ( fi no) de US$ 
61,57 por tonelada no quar-
to trimestre de 2014, ante US$ 
118,77 por tonelada no mesmo 
período de 2013.

O MINISTÉRIO DE Minas e Ener-
gia divulgou onten que a 
União, por meio da Secreta-
ria do Tesouro Nacional, dará 
aval ao fi nanciamento da Usi-
na Nuclear Angra 3. Segundo o 
ministério, a confi rmação das 
garantias foi dada pelo minis-
tro da Fazenda, Joaquim Levy, 
ao ministro de Minas e Ener-
gia, Eduardo Braga.

O aval permitirá a libera-
ção de um fi nanciamento de 

R$ 3,8 bilhões, negociado em 
junho de 2013 com Caixa Eco-
nômica Federal, pela Eletronu-
clear – subsidiária da Eletro-
brás, responsável pelo empre-
endimento. O fi nanciamento 
será usado para a compra de 
materiais, equipamentos e ser-
viços estrangeiros.

Angra 3 terá capacidade 
instalada de 1.405 megawatts, 
e sua conclusão está prevista 
para 2018.
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CONSUMIDORES DE SÃO Paulo, Mi-
nas Gerais, Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul terão as tarifas de 
energia reajustadas a partir de 
hoje. Os percentuais foram apro-
vados ontem pela Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica (Aneel).

O reajuste tarifário da Com-
panhia Paulista de Força e Luz 
(CPFL Paulista) será de 4,13% para 
os consumidores residenciais e de 
5,29% para as indústrias. A distri-
buidora atende 4,095 milhões de 
unidades consumidoras em 234 
municípios de São Paulo. Para a 
Cemig Distribuição, o reajuste ta-
rifário será de 5,93% para os con-
sumidores residenciais e de 8,12% 
para os consumidores industriais. 
A Cemig atende 8 milhões de uni-
dades em 805 municípios de Mi-
nas Gerais.

Já o reajuste tarifário da Ener-

gisa Mato Grosso do Sul, que aten-
de 942 mil unidades consumido-
ras em 73 municípios do estado, 
vai ser de 2,74% para as residên-
cias e de 3,64% para as indústrias. 

No caso da Energisa Mato Gros-
so, haverá redução de 2,22% no va-
lor da tarifa para os consumidores 
residenciais e aumento de 3,42% 
para as indústrias. A distribuido-

ra atende 1,2 milhão de unidades 
consumidoras em 141 municípios 
de Mato Grosso.

Segundo a Aneel, o reajuste 
das tarifas leva em conta a varia-
ção de custos que a empresa teve 
no ano. O cálculo inclui custos tí-
picos da atividade de distribuição, 
sobre os quais incide o Índice Ge-
ral de Preços do Mercado (IGP-
-M) e outros custos como energia 
comprada, encargos de transmis-
são e encargos setoriais.

As tarifas dessas quatro dis-
tribuidoras já tiveram aumen-
to no início de março, por cau-
sa da Revisão Tarifária Extraor-
dinária aprovada pela Aneel. Os 
aumentos anteriores foram de 
31,8% para a CPFL Paulista, de 
28,8% para a Cemig, de 27,9% para 
a Energisa MS e de 26,8% para a 
Energisa MT.

AS VENDAS E a produção de veí-
culos aumentaram na virada de 
fevereiro para março, mas o de-
sempenho do setor ainda regis-
tra quedas no acumulado do tri-
mestre e também em relação há 
um ano atrás. Em março (que 
teve cinco dias úteis a mais que 
fevereiro), a indústria automobi-
lística produziu 253,6 mil unida-
des, 22,9% acima do registrado 
no mês anterior. No acumulado 
de três meses, o número alcança 
663,1 mil veículos, 16,2% abaixo 

do mesmo período de 2014. Na 
comparação com março do ano 
passado, houve recuo de 7% na 
produção automobilística.

Já as vendas internas no 
atacado cresceram 30,9% em 
março na comparação com fe-
vereiro, somando 4,8 mil uni-
dades. No trimestre, as vendas 
caíram 20,3% e, na compara-
ção com o mesmo período do 
ano passado a queda nas ven-
das atingiu 12,5%.

No terceiro mês do ano fo-

ram licenciados 234,6 mil veícu-
los, o que é 26,2% acima de feve-
reiro, mas 2,6% abaixo do regis-
trado em março de 2014. Desde 
janeiro, os licenciamentos de ve-
ículos acumulam queda de 17%.

Já as exportações atingi-
ram US$ 910 milhões, resulta-
do 8,2% superior ao verifi cado 
em fevereiro. O volume porém 
é 6,7% menor do que em mar-
ço de 2014.

Os dados estão sendo divul-
gados pelo presidente da Asso-

ciação Nacional dos Fabrican-
tes de Veículos Automotores 
(Anfavea), Luiz Moan. Ele clas-
sifi cou o resultado de “extrema-
mente ruim”, mas acredita que 
apesar do grande número de fe-
riados previstos para o segun-
do trimestre, o desempenho das 
montadoras tende a ser melhor. 
O executivo observou que entre 
os resultados negativos está a 
produção de caminhões que fi -
cou bem abaixo da média, com 
recuo de 49,3%.  

POUPANÇA TEM PIOR 
MARÇO DA HISTÓRIA
/ DESEMPENHO /  MAIOR ATRATIVIDADE DO DÓLAR E A ALTA DOS JUROS DEIXARAM A CADERNETA DE 
POUPANÇA MENOS INTERESSANTE PARA INVESTIDORES E RESGATES CHEGARAM A R$ 11,4 BILHÕES

COM O ATUAL ciclo de alta dos ju-
ros básicos e do dólar tornan-
do outros investimentos mais 
atrativos, a caderneta de pou-
pança teve o pior desempenho 
mensal da história em mar-
ço. Mais do que isso, os resga-
tes R$ 11,438 bilhões superiores 
aos depósitos no mês passado 
são maiores que a cifra nega-
tiva de um ano todo. Em 1999, 
por exemplo, o volume de re-
tiradas líquidas no acumulado 
do ano foi de R$ 8,769 bilhões. 
Em 2000, o resultado fi cou ne-
gativo em R$ 7,541 bilhões.

De acordo com dados do 
Banco Central divulgados on-
tem, apenas entre 9 e 13 de 
março, foram resgatados R$ 
7,552 bilhões. Com o resulta-
do de março, o saldo total da 
poupança fi cou em R$ 650,290 
bilhões, já incluindo os rendi-
mentos do período, no valor 
de R$ 3,538 bilhões. Os depósi-
tos na caderneta em março so-
maram R$ 159,660 bilhões, en-
quanto as retiradas foram de 
R$ 171,098 bilhões.

O Banco Central come-
çou a compilar os dados atuais 
em 1995. Até o dado divulga-
do hoje, o maior resgate líqui-
do mensal da poupança havia 
sido em fevereiro passado, de 
R$ 6,236 bilhões. Nos primeiro 
trimestre de 2015, as retiradas 
são superiores às aplicações em 
R$ 23,230 bilhões.

Em meados do fevereiro, o 

Ministério da Fazenda divulgou 
nota à imprensa informando 
que não procediam as “informa-
ções que estariam circulando 
por mídia social de que haveria 
risco de confi sco da poupan-
ça ou de outras aplicações fi -
nanceiras”. A nota da Pasta di-
zia ainda que “tais informações 
são totalmente desprovidas de 
fundamento, não se conforman-
do com a política econômica de 
transparência e a valorização do 
aumento da taxa de poupança 
de nossa sociedade, promovida 

pelo governo, através do Minis-
tério da Fazenda”.

DÓLAR
O dólar quebrou uma sequ-

ência de cinco sessões em queda 
e fechou em alta ontem. A valo-
rização da moeda americana re-
fl etiu as incertezas políticas no 
país, com a difi culdade de articu-
lação política do governo, e tam-
bém o cenário externo, com a cri-
se entre Grécia e seus credores.

O mercado monitora tam-
bém a votação de projetos que 

podem afetar o ajuste fi scal no 
país, como o de troca de inde-
xadores das dividas de Estados 
e municípios e o que envolve be-
nefícios fi scais concedidos pelos 
Estados.

O dólar à vista, referência no 
mercado fi nanceiro, subiu 0,71% 
e fechou em R$ 3,112. O dólar co-
mercial, usado em transações no 
comércio exterior, teve alta de 
0,35%, para R$ 3,134.

A Bolsa encerrou o dia prati-
camente estável, com leve queda 
de 0,02%, para 53.729 pontos.

 ▶ Apenas entre 9 e 13 de março, foram resgatados R$ 7,552 bilhões da caderneta de poupança
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 ▶ Serviços postais e telegráfi cos terão valores elevados em 9,32%

REPRODUÇÃO

O MINISTRO DA Fazenda, Joa-
quim Levy, autorizou um rea-
juste linear de 9,329% dos ser-
viços postais e telegráfi cos, na-
cionais e internacionais, pres-
tados exclusivamente pelos 
Correios.

A portaria foi publicada 
ontem, no Diário Ofi cial da 
União. O preço de cada serviço 
será defi nido pelo Ministério 
das Comunicações de acordo 
com a portaria. Qualquer outro 
reajuste dessas tarifas “somen-
te poderá ser implementado 
depois de decorridos 12 meses, 
no mínimo”, informa o texto.

Com o reajuste, uma carta 
comercial de até 20 gramas po-
derá custar R$ 1,41, conforme 
o que for decidido pelo Minis-
tério das Comunicações. Um 
telegrama nacional pré-pago 
emitido na agência poderá cus-
tar R$ 8,50, por página, de acor-
do com tabela publicada em 
anexo à portaria.

De acordo com os Correios, 
o primeiro porte da carta não 

comercial, por exemplo, terá 
seu valor corrigido de R$ 0,85 
para R$ 0,95. No caso de tele-
grama nacional redigido pela 
internet, a nova tarifa é R$ 5,87, 
por página. Antes, a tarifa era 
R$ 5,37. A tarifa da Carta Social, 
destinada aos benefi ciários do 
Programa Bolsa Família, per-
manece inalterada em R$ 0,01.

Os Correios informam que 
os serviços da estatal são rea-
justados com base na recom-
posição dos custos repassados 
à empresa, como o aumento 
dos preços dos combustíveis, 
os contratos de aluguel, trans-
portes, vigilância, limpeza e os 
salários dos empregados. O úl-
timo reajuste ocorreu em ju-
nho de 2014.

As novas tarifas não se apli-
cam ao segmento de encomen-
das e marketing direto. Quan-
do o Ministério das Comuni-
cações efetivar os reajustes, as 
novas tarifas estarão disponí-
veis na seção Preços e Prazos 
do site dos Correios.

A VALE INFORMOU ontem que irá 
divulgar seus resultados para 
o primeiro trimestre de 2015 
no dia 30 de abril às 6 horas da 
manhã. Já o relatório de pro-
dução da mineradora será pu-
blicado ao mercado no dia 22 
de abril após a abertura do 
mercado.

A mineradora Vale regis-
trou prejuízo líquido de R$ 
4,761 bilhões no quatro tri-
mestre de 2014 ante prejuízo 
de 14,867 bilhões no mesmo 
período de 2013. O Ebitda ajus-
tado da companhia, impor-

tante indicador da geração de 
caixa, somou R$ 5,572 bilhões 
no quarto trimestre, ante R$ 
15,154 bilhões no mesmo pe-
ríodo de 2013, diante da for-
te queda nos preços interna-
cionais do minério de ferro, o 
principal produto da empresa.

A maior produtora de mi-
nério de ferro do mundo regis-
trou preço médio de venda do 
minério de ferro ( fi no) de US$ 
61,57 por tonelada no quar-
to trimestre de 2014, ante US$ 
118,77 por tonelada no mesmo 
período de 2013.

O MINISTÉRIO DE Minas e Ener-
gia divulgou onten que a 
União, por meio da Secreta-
ria do Tesouro Nacional, dará 
aval ao fi nanciamento da Usi-
na Nuclear Angra 3. Segundo o 
ministério, a confi rmação das 
garantias foi dada pelo minis-
tro da Fazenda, Joaquim Levy, 
ao ministro de Minas e Ener-
gia, Eduardo Braga.

O aval permitirá a libera-
ção de um fi nanciamento de 

R$ 3,8 bilhões, negociado em 
junho de 2013 com Caixa Eco-
nômica Federal, pela Eletronu-
clear – subsidiária da Eletro-
brás, responsável pelo empre-
endimento. O fi nanciamento 
será usado para a compra de 
materiais, equipamentos e ser-
viços estrangeiros.

Angra 3 terá capacidade 
instalada de 1.405 megawatts, 
e sua conclusão está prevista 
para 2018.
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A CRISE NO atendimento pediátri-
co não tem previsão para acabar. 
Nos  prontos-socorros dos hospi-
tais PAPI e Promater, da rede pri-
vada, e no Sandra Celeste, da rede 
municipal de Saúde, havia ontem 
longas fi las de espera para atendi-
mento e muitas reclamações pela 
demora. 

O pronto-socorro pediátrico 
do hospital Promater estava lo-
tado. Na sala de pré-atendimen-
to havia muita gente espalhada 
aguardando a consulta com um 
dos três pediatras de plantão. 

A professora Lorena Silva, 38, 
chegou a Promater, na Zona Sul, 
às 7h da manhã e até as 9h ain-
da não havia recebido o resulta-
do do exame feito no fi lho Vander-
lian Felipe, 4, que estava com febre 
e tosse. “As empresas não querem 
pagar aos pediatras”, relatou sobre 
o que sabe da crise no setor. 

O atendimento pediátrico, fri-
sou, sempre foi lotado. Ela disse 
também que os pediatras recla-
mam que os pais levam as crian-
ças para o pronto-socorro diante 

de qualquer “bobagem”, mas ela 
não corre risco quando o assunto 
é a saúde do fi lho. “Eu não venho 
aqui à toa”, comentou. 

“Hoje está pior que nos outros 
dias”, ressaltou a auxiliar adminis-
trativa Juliana Pereira, 30, que le-
vou a fi lha Tassiana, 8, ao hospi-
tal porque a menina estava com fe-
bre e tosse. As duas chegaram às 8h 
e uma hora depois ainda não tinha 
previsão de atendimento. Juliana 
disse que sabia da falta de pediatras 
e mesmo com o plano de saúde o 
tempo de espera é longo e o hospital 
não deu justifi cativa para a demora. 

A auxiliar de escritório Fátima 
da Silva, 39, desistiu de consultar o 
fi lho Th alyson, que hoje completa 
seis meses, por causa da lotação. 
Segundo ela, havia muitas crian-
ças tossindo e com viroses e, por 
isso, decidiu não fi car aguardando 
com receio de contaminação. Ela 
disse que telefonou para o PAPI e  
informaram que lá havia uma fi la 
com 27 pessoas. Em razão disso, 
preferiu aguardar a consulta com 
a pediatra do menino ainda esta 
semana por causa de um proble-
ma de secreção no nariz.

Em crise desde 2013 com a es-
cala de pediatras, o hospital Infan-
til PAPI faz um esforço “hercúleo” 
para continuar com o atendimen-
to pediátrico, disse gerente médi-
ca e coordenadora do Serviço de 
Infecção, Rosângela Morais. 

A crise de pediatras no PAPI 
começou quando 11 plantonistas 
saíram do hospital. O valor médio 
pago pelo plantão de doze horas é 
de R$ 1.100,00. Segundo a direto-
ra, atualmente não há um cálculo 
base para o pagamento do plantão 
pela Federação Nacional dos Mé-
dicos. “É uma situação estressan-
te”, comentou. 

O PAPI atualmente conta com 
19 pediatras para plantão, mas na 
Semana Santa nenhum deles esta-
va disponível. Nem sempre os pro-
fi ssionais  conseguem fechar um 
plantão de 24 horas porque não 
são exclusivos do PAPI. Têm plan-
tões em outros hospitais públicos 
ou privados e também o trabalho 
em consultórios. 

Outro problema apontado pela 
diretora é que alguns dos pediatras 
que prestam serviço têm até 30 
anos de profi ssão e por causa da 
idade não aceitam trabalhar em 
plantões de 24 horas. De 2014 para 
este ano, foram contratados seis 
novos profi ssionais para a escala 
de pediatria. “Natal não tem quan-
tidade sufi ciente de plantonistas”, 

frisou, citando que há escassez 
desses profi ssionais no mercado. 

“Não são todos os médicos 
que terminam o curso e vão tra-
balhar em pronto-socorro”, alegou 
a gerente do PAPI, que é infectolo-
gista e por trinta anos  trabalhou 
Walfredo Gurgel, onde também 
assumiu a direção geral. Segundo 
ela, profi ssionais para trabalhar 
em pronto-socorro também têm 
de ter uma boa experiência. Nem 
todos que entram no mercado es-
tão habilitados para esse serviço. 

O atendimento materno-in-
fantil em Natal é um problema 
grave que não tem recebido a devi-

da atenção das autoridades médi-
cas, sublinhou Rosângela Morais. 
O PAPI, explicou, é o único hospi-
tal da cidade com UTI pediátrica. 
São seis leitos que não se pagam. 
“Uma UTI pediátrica só se paga se 
tiver 10 leitos. É mais despesa que 
receita”, equacionou a diretora. O 
caso é diferente da Promater, que 
tem uma UTI neonatal.

Com uma UTI que dá prejuízo 
e o problema histórico do atendi-
mento materno-infantil, que tam-
bém não gera receita para os hos-
pitais, o PAPI tem feito esforços 
para manter o serviço, esclareceu 
Rosângela Morais. 

SUPERLOTAÇÃO AGITA 
OS HOSPITAIS PEDIÁTRICOS
/ SAÚDE /  NOVO JORNAL PERCORRE UNIDADES DA REDE PRIVADA E PÚBLICA PARA CONSTATAR 
AS DEFICIÊNCIAS DO ATENDIMENTO NOS PRONTOS-SOCORROS DESTINADOS AOS PACIENTES INFANTIS

No hospital da rede públi-
ca Sandra Celeste a situação on-
tem não era diferente. Muita gen-
te chegando e aguardando aten-
dimento dos fi lhos. A dona de 
casa Ivaneide Gomes de Lima, 50, 
aguardava do lado de fora do hos-
pital, no calor, o resultado do exa-
me da neta Andressa, 3. 

Rossana Gomes de Lima, 28, 
mãe de Andressa, já havia conse-
guido consulta para a criança. On-
tem era a terceira vez desde a Se-
mana Santa que elas foram ao San-
dra Celeste. Na última quinta-feira 
chegaram ao hospital às 7h e só saí-
ram às 16h, depois do atendimento. 

O problema do Sandra Celes-
te, na Zona Oeste, é a grande de-
manda de pacientes que vêm de 
municípios da Região Metropoli-
tana de Natal, que deveriam ter 

seu próprio atendimento, expli-
cou a diretora clínica da unidade, 
Frankleide Santos Gomes.

“O problema daqui que vem 
muita gente do interior”, disse a 
diretora. A comprovação do que 

ela relatou está no livro de aten-
dimento. Municípios como Rio 
do Fogo, Monte Alegre, Georgino 
Avelino, São José de Mipibu, Ma-
caíba, Nísia Floresta e outros en-
viam pacientes para Natal, que 
arca com as despesas e não pode 
recusar  atendimento. A Prefeitu-
ra de Natal não recebe verba fede-
ral para o Sandra Celeste.

Contabilizando os retornos, o 
Sandra Celeste recebe diariamen-
te cerca de 700 pacientes, sendo 
300 para clínica médica. Há casos 
até de atendimentos de pacientes 
com plano de saúde, que não con-
segue consulta na rede privada. A 
média de espera é de quatro horas, 
enquanto muitos hospitais parti-
culares, nesta época, levam até o 
dobro do tempo para atender pa-
cientes, comparou a diretora. 

O Sandra Celeste, que funcio-
na 24 horas, tem na escala de plan-
tão de doze horas três pediatras. 
A demanda também é alta por-
que nos postos de saúde da capital 
não tem pediatras e, por causa dis-
so, há uma sobrecarga na unidade. 

O atendente do hospital, João 
Maria Gomes, disse que a popu-
lação não entende que é preci-
so tempo para os atendimentos 
por causa da alta demanda. “Já 
fui agredido”, comentou. Segun-
do contou, a orientação é que pa-
cientes mais graves sejam atendi-
dos primeiro e nem sempre quem 
já está na fi la compreende isso e 
acha que os funcionários estão 
privilegiando outros.

CONTRATOS 
PRECARIZADOS

O Sindicato dos Médicos do 
RN acusa os hospitais de mante-
rem contratos precarizados com 
os pediatras. Sobre isso, a gerente 
médica do PAPI retrucou que es-
ses contratos existem porque os 
próprios médicos não querem as-
sinar um contrato de exclusivida-
de por causa de atividades extras 
que mantêm. O problema não é 
gerado apenas por valores. O Sin-
dicato sugeriu um contrato de 
R$ 1.500,00 por plantão de 12 ho-
ras que, com os descontos, che-
gam a oscilar entre R$ 1.l00,00 e R$ 
1.250,00, ponderou a médica.

O atendimento materno-in-
fantil é um problema cultural que 

será debatido em um seminário no 
Conselho Regional de Medicina do 
RN no próximo dia 24 de abril. As 
discussões vão envolver, além dos 
hospitais particulares, os secretá-
rios de saúde do Estado, Ricardo 
Lacreca, e do Município, Luiz Ro-
berto Fonseca, como também o 
Ministério Público e entidades mé-
dicas, explicou Rosângela Morais. 

Ela disse que o hospital vem 
fazendo tudo para manter o servi-
ço, apesar de não haver nenhuma 
obrigação legal de continuar com 
ele. Todas as vezes em que houve 
suspensão temporária dos plan-
tões, as entidades ofi ciais e outros 
hospitais foram antecipadamen-
te avisados, comentou. “Quere-
mos encontrar uma solução para 
os problemas”, concluiu. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

É UMA SITUAÇÃO 
ESTRESSANTE 
NÃO SÃO TODOS 
OS MÉDICOS QUE 
TERMINAM O CURSO 
E VÃO TRABALHAR EM 
PRONTO-SOCORRO”

Rosângela Morais,
Gerente médica do PAPI

NA REDE PÚBLICA, O MESMO PROBLEMA

 ▶ Lorena Silva, professora: “As empresas não querem pagar aos pediatras”

 ▶ Frankleide Santos Gomes, diretora

 ▶ Atendimento Pediatrico do Hospital PAPI: em crise desde 2013 ▶ Atendimento pediátrico do Hospital Promater: fi la de espera

 ▶ Hospital Sandra Celeste, da rede municipal de saúde: cerca de 700 pacientes atendidos diariamente, sendo 300 na clínica médica

CONTINUA
NA PÁGINA 10 ▶

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NJ



▶ CIDADES ◀10    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUARTA-FEIRA, 8 DE ABRIL DE 2015

UM TREINAMENTO DE tropa de elite 
para lojistas. Essa é a proposição 
do subtenente Soares, negocia-
dor do Batalhão de Operações Po-
liciais Especiais do Rio de Janeiro. 
Há quatro anos ele viaja o país mi-
nistrando palestras motivacionais, 
em que relaciona o treinamento 
do Bope aos desafi os enfrentados 
diariamente por profi ssionais de 
outros ramos.

Ontem pela manhã ele este-
ve em Natal para falar com  os lo-
jistas do Norte Shopping, na Zona 
Norte da capital, num evento fo-
cado na excelência nas vendas e 
no trabalho em equipe realizado 
pela administração do estabeleci-
mento. Funcionários encheram a 
Sala 2 da unidade do Cinépolis do 
shopping para assistir às dicas do 
subtenente. 

Luiz Carlos Soares tem 42 
anos de idade e está há 14 no Bope 
do Rio de Janeiro, cidade em que 
nasceu. O policial participou de 
todas as operações de pacifi ca-
ções nas comunidades da capi-
tal carioca, assim como também 
esteve presente no resgate às ví-
timas de deslizamentos em Nova 
Friburgo, depois das chuvas ocor-
ridas em 2011.

Nesta ocasião, o subtenente 
Soares conta que saía de serviço 
quando recebeu o chamado. Pas-
sou seis dias nas buscas e auxílio 
a feridos. “O Bope resgatou mais 
de 900 pessoas”, lembra. E é sobre 
essa doação ao trabalho e amor à 

profi ssão, bem como a importân-
cia do trabalho em equipe que ele 
veio falar para os lojistas.

Fardado de preto e com a ca-
veira estampada no uniforme, o 
subtenente assumiu o microfo-
ne do palco do cinema ao som de 
“Tropa de elite osso duro de roer”, 
do Tihuana, música que foi tema 
do fi lme Tropa de Elite, dirigido 
por José Padilha. Tudo aconteceu 
como num rito habitual da Polícia 
Militar: o subtenente pôs-se em 
posição de respeito frente ao su-

perintendente do Norte Shopping 
e pediu permissão para dar início 
às atividades. No telão atrás dele, 
uma enorme imagem do símbolo 
do Batalhão de Operações Espe-
ciais, a caveira com a faca cravada 
e as duas pistolas cruzadas.

À primeira vista os gritos e es-
porros do subtenente Soares as-
sustaram a platéia. Contudo, as 
pessoas foram se adaptando ao 
método e entendendo o parale-
lo traçado por ele. A idéia do po-
licial era instigar os lojistas. Luiz 

Carlos Soares remeteu-se ao tem-
po em que era soldado e pretendia 
ingressar no Bope, quando partici-
pou do treinamento que fi cou fa-
moso nas telas do cinema.

O subtenente disse que por di-
versas vezes pensou em desistir, 
entretanto resistiu às adversida-
des para chegar ao objetivo, que 
era tornar-se soldado do Batalhão 
de Operações Policiais Especiais. 
“Lembrava de onde eu vim, como 
havia sido minha infância. Sou fi -
lho de lavadeira e neto de cozi-

nheira e minha mãe me criou sem 
pai e com muita disciplina na co-
munidade”, contou.

Soares instigou todos a parti-
ciparem do evento. Logo de cara, 
contando até dez, disse que queria 
que todos fi cassem no rol princi-
pal das cadeiras da sala, ao centro, 
o mais próximo possível do palco. 
Quem não obedecesse ia partici-
par da palestra lá na frente, junto 
com o subtenente. Não deu outra, 
foi gente correndo para lá e para cá 
para arrumar lugar nas cadeiras.

GESTORES SE 
MANIFESTAM 
SOBRE O 
PROBLEMA

Mais de 45% dos aten-
dimentos realizados nas 
unidades de pronto-aten-
dimento municipal são de 
pacientes oriundos de ci-
dades do interior, principal-
mente da Região Metropo-
litana de Natal. 

De acordo com nota 
emitida pela Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, Natal não 
tem nenhum contratuali-
zação com os municípios, 
que enviam pacientes pedi-
átricos para um serviço que 
deveria ser exclusivo dos 
moradores da capital. 

A Secretaria Municipal 
de Saúde destacou que a 
rede pública mantida pela 
Prefeitura tem três portas 
de entrada de pediatria em 
Natal com atendimento 24 
horas: o pronto-atendimen-
to infantil do hospital San-
dra Celeste e nas  UPAs de 
Pajuçara e Cidade da Espe-
rança. Estas duas funcio-
nam com uma escala de 
dois pediatras por turno e 
o Sandra Celeste com três 
profi ssionais por turno. 

A alta demanda de pa-
cientes pediátricos nes-
te período se deve em pri-
meiro lugar à epidemia de 
dengue e a sazonalidade 
de doenças virais por cau-
sa do aumento da umidade 
em decorrência das chuvas 
esporádicas.  

Mais duas UPAS deve-
rão ser abertas em Natal. A 
previsão é de inauguração 
da UPA Potengi em junho 
e da Cidade Satélite em de-
zembro para ampliação do 
atendimento pediátrico à 
população. Em agosto será 
realizado concurso públi-
co para estruturar e equipar 
essas novas portas de aten-
dimento à saúde. 

De acordo com a nota, 
a SMS não tem qualquer 
ingerência na crise do 
atendimento pediátrico na 
privada de saúde nem re-
lação ao trabalho, formas 
de contratos mantidos 
entre os hospitais e seus 
funcionários. 

Cabe à Agência Nacio-
nal de Saúde (ANS) e à Pro-
motoria de Saúde do Mi-
nistério Público, disse a 
nota, manter uma fi scali-
zação sobre a comerciali-
zação dos planos de saúde. 
Ao NOVO JORNAL, o pre-
sidente do Sindicato dos 
Médicos, Geraldo Ferreira, 
disse que os planos remu-
neram mal os pediatras e 
esta seria uma das causas 
da falta de profi ssionais no 
mercado. 

Também em nota a Se-
cretaria de Saúde do Esta-
do (Sesap) ressaltou ontem 
que vê com preocupação a 
crise no atendimento pedi-
átrico e que entende que to-
dos os gestores do Sistema 
Único de Saúde (SUS) de-
vem esforçar-se para supe-
rar o problema, assim como 
no setor privado.

A EQUIPE DE Polícia Civil de San-
tana do Matos, em parceria com 
o Ministério Público, defl agrou 
na manhã de ontem a  Operação 
“Neverland” para cumprir cin-
co mandados de busca e apreen-
são nas residências de seis adoles-
centes suspeitos de espalhar ima-
gens nuas de jovens menores de 
idade pelo aplicativo “Whatsapp”. 
O nome da Operação faz alusão à 
“Terra do Nunca”, do fi lme “Peter 
Pan”, um local onde os meninos 
não crescem.

As investigações que culmina-
ram com a operação tiveram iní-
cio em fevereiro deste ano, quan-
do boletins de ocorrência foram 

registrados na Delegacia de Santa-
na do Matos, noticiando que ima-
gens de adolescentes nuas esta-
vam sendo divulgadas através de 
grupos do aplicativo Whatsapp. 
Além da divulgação das imagens, 
foi produzido pelos jovens um ví-
deo-montagem contendo não só 
as fotos de adolescentes da cida-
de, como também fotos de outras 
adolescentes originárias de outros 
municípios.

Ao longo da investigação, des-
cobriu-se que tanto as aquisições 
das imagens das adolescentes, 
como as divulgações e transmis-
sões concentraram-se, inicialmen-
te, em um grupo de adolescentes 

da cidade de Santana do Matos, 
amigos, da mesma faixa etária  e 
que pertenciam ao mesmo ciclo 
de amizade das vítimas. Utilizan-
do-se da proximidade das adoles-
centes, alguns dos adolescentes 
passaram a constrangê-las para 
que estas lhes transmitissem fotos 
nuas, e de posse da foto, comparti-
lhavam entre si através do aplicati-
vo Whatsapp.

Em um dos casos, um dos 
adolescentes prevalecendo-se de 
ter conhecimento que a adoles-
cente havia traído seu namorado, 
passou a chantageá-la, dizendo 
“se você não me enviar duas fotos 
nuas eu vou dizer para seu namo-

rado que você passa chifre nele”. 
Sentindo-se ameaçada, e com re-
ceio de que fosse relatada a traição 
ocorrida no passado, a seu namo-
rado, a vítima enviou-lhe duas fo-
tos nuas. E após receber as fotos, o 
adolescente continuou a chanta-
geá-la, dizendo “caso você não fi -
que comigo eu termino a amizade 
e divulgo suas fotos”.

“Infelizmente os atuais adoles-
centes estão tendo acesso a conte-
údos pornográfi cos e aos mais di-
versos tipos de perversidade sexu-
al, de forma prematura, sem ne-
cessitar sair de casa. Basta ter um 
celular que tenha acesso a aplica-
tivos e a redes sociais para man-

ter contatos com pessoas do Bra-
sil todo, as quais nem sempre tem 
boas intenções com estes adoles-
centes.”, disse a delegada Paoulla 
Maues.

Durante a Operação foram 
apreendidos 7 telefones, 2 pen dri-
ves, 2  notebooks e 1 cartão de me-
mória. O material apreendido foi 
encaminhado para o MP para ser 
periciado. Com as buscas e apre-
ensões, a Polícia Civil e Ministério 
Público pretendem não só cons-
tatar a autoria da divulgação das 
imagens das adolescentes, como 
também o responsável pelo ví-
deo montagem contendo fotos de 
adolescentes nuas 
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LOJISTAS RECEBEM 
TREINAMENTO DE CHOQUE 
/ TROPA DE ELITE /  POLICIAL DO BOPE MINISTRA PALESTRA MOTIVACIONAL PARA FUNCIONÁRIOS E COMERCIANTES 
DE UM SHOPPING EM NATAL, TRAÇANDO PARALELO ENTRE SUA ATIVIDADE E OS DESAFIOS DESTES PROFISSIONAIS 

PARTICIPAÇÃO 
NA PLATÉIA

Mesclando as declarações en-
tre extrovertidas e sérias, o subte-
nente do Bope convenceu algu-
mas pessoas que assistiam à pa-
lestra a integrarem a parte princi-
pal da sala. Por mais de uma vez, 
Luiz Carlos Soares interagiu com 
seus ouvintes, propondo-lhes situ-
ações que possivelmente  encon-
trariam no cotidiano de trabalho.

O policial diz que procura re-
lacionar os “valores e a missão” do 
Batalhão de Operações Especiais 
para explicar às pessoas que elas 
precisam de disciplina, trabalho 
em equipe, dedicação, humildade 
e muito esforço para conseguir al-
cançar o sucesso. 

Subtenente Soares usou como 
comparação as matérias jornalísti-
cas negativas a respeito de seu Ba-
talhão para fazer uma analogia às 
críticas feitas à atividade dos lojis-
tas. “Vocês precisam fazer um bom 
trabalho e não têm que fi car espe-
rando que jornal ou revista venha 
aqui fazer reportagem sobre isso”.

Com relação ao trabalho em 

equipe, ele comparou os grupos de 
negociação, de atiradores de elite e 
de retomada e resgate com os pro-
fi ssionais das lojas. Para Soares, a 
persuasão dos vendedores se com-
para à negociação em casos de to-
mada de refém. Ele, inclusive, par-
ticipou de seis ocasiões como esta. 
“Sem que o tomador de refém le-
vasse um tiro sequer”, assegurou.

Os atiradores de elite, ou sni-
pers, seriam os vendedores que 
enxergam possibilidade de negó-
cio em situações ainda não con-
cretas. Como exemplo, Soares uti-

lizou a situação de um possível 
cliente que observa a loja do lado 
de fora. “Este vendedor se aproxi-
ma, se apresenta e diz estar à dis-
posição para qualquer dúvida, 
além de apresentar brevemente os 
produtos”, explica.

O grupo de retomada e resga-
te seriam os funcionários que, em 
momento crítico, procuram bus-
car motivação e animar os cole-
gas de trabalho, para não permitir 
o desânimo da equipe.

Em determinado momento, o 
subtenente convidou sete pesso-

as para se aproximarem. Soares 
simulou uma situação de venda 
corriqueira. Apresentou-se como 
cliente e uma das funcionárias 
que participavam do teatro simu-
lou um atendimento. Soares retru-
cou bruscamente, pedindo a pre-
sença do suposto gerente. Ao fi nal 
da ilustração, o subtenente dis-
se que é preciso controle emocio-
nal para lidar com a rotina nos es-
tabelecimentos comerciais e com 
os clientes.

Por várias vezes, Luiz Carlos 
Soares fez uma analogia em que 

compara o Batalhão dos policiais 
ao shopping dos lojistas. “Missão 
dada é missão cumprida, em qual-
quer lugar”, diz o subtenente.

Ao fi nal das atividades, Soares 
foi aplaudido de pé por todos os 
presentes. Os empresários e fun-
cionários que foram ao evento elo-
giaram a iniciativa e gostaram da 
didática do caveira. Ao fi m da pa-
lestra, houve um coff ee break e em 
seguida as lojas do shopping ini-
ciaram suas atividades normais, 
com a abertura das portas do 
estabelecimento.

A performance do militar do 
Batalhão de Operações Policiais 
Especiais do Rio de Janeiro agradou 
a platéia potiguar. A lojista Rosa de 
Lurdes não se deteve nos elogios ao 
palestrante. “Foi perfeito. Ele conse-
guiu retratar o mercado mostrando 
como funciona o Bope”. 

O empresário Édipo Glads-
ton também manifestou satisfa-
ção com o conteúdo apresentado 
pelo convidado do shopping: “Foi 
interessante saber um pouco do 
cotidiano do Bope e ver como se 
assemelha com o nosso. A pales-
tra nos traz ânimo para enfrentar 
as difi culdades do dia a dia como 
comerciante”

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

Polícia apreende material pornográfi co entre jovens
/ SANTANA DO MATOS /

 ▶ Funcionários e comerciantes encheram a Sala 2 da unidade do Cinépolis do shopping da Zona Norte para assistir às dicas do subtenente Luiz Soares 

 ▶ Luiz Carlos Soares, que está há 14 no Bope do Rio de Janeiro, interage com os participantes durante o evento 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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OS CINCO SÍRIOS presos há cinco me-
ses com passaportes falsos tentando 
embarcar pelo Aeroporto Interna-
cional Aluízio Alves, em São Gonça-
lo do Amarante, foram beneficiados 
na última quinta-feira com a liberda-
de provisória pela Justiça Federal. 

Segundo o advogado Kleber 
Rafael Soares Gomes, da Comis-
são de Relações Internacionais da 
OAB/RN, que trabalha na defesa 
dos sírios desde o encarceramen-
to dos mesmos, pesou para a liber-
dade a situação precária a qual os 
cinco estavam submetidos desde 
o dia 16 de março no Presídio Pro-
fessor Raimundo Nonato Fernan-
des, na Zona Norte de Natal. Após 
uma rebelião, os dois pavilhões da 
unidade foram destruídos e os es-
trangeiros acabaram misturados 
com os demais apenados. 

“Na quinta feira, após uma vi-
sita do juiz federal [Francisco Edu-
ardo Farias] ao presídio, nós soli-
citamos a liberdade provisória e 
o pedido foi aceito”, conta. Os sí-
rios foram detidos quando tenta-
vam deixar o Brasil em 6 de no-
vembro de 2014 com passaportes 
falsifi cados de bandeira israelen-
se. O juiz federal já havia negado 
três pedidos anteriores de liberda-
de provisória.

“Hoje, ele estão soltos, no en-
tanto devem cumprir com as cau-

telares imposta pelo Juízo”, infor-
ma o advogado. Até a sentença de-
fi nitiva do caso, os sírios não po-
dem sair de Natal sem autorização 
judicial e entregaram à Justiça Fe-
deral os passaportes originais. As 
ações foram tomadas a fi m de evi-
tar que o grupo tente nova tentati-
va de fuga. Antes da prisão em Na-
tal, os sírios tentavam buscar refú-
gio na Europa.

Desde a concessão do bene-
fício, o grupo está sob a respon-
sabilidade Muhamad Tawfi k, re-
presentante da Associação Bene-
fi cente Mulçumana do Rio Gran-

de do Norte. Devem permanecer 
assim até o término no processo 
judicial. O palestino, radicado em 
Natal há mais de uma década, é o 
único contato com as famílias dos 
asiáticos em Natal. Todos os cin-
co não falam outro idioma senão 
o árabe.

O caso dos sírios é acompa-
nhado pelo NOVO JORNAL desde 
a edição de 25 de janeiro passado. 
Os estrangeiros queriam deixar a 
capital síria, Damasco, rumo a Eu-
ropa. Passaram por Líbano, Tur-
quia até desembarcar no Rio de Ja-
neiro, no início de outubro. Foram 

ajudados por uma quadrilha espe-
cializada em falsifi cação de passa-
portes. Em território brasileiro, o 
grupo recebeu documentos israe-
lenses. Passaram ainda por Forta-
leza e, no dia 6 de novembro, aca-
baram presos na capital potiguar. 

O destino almejado era a Ho-
landa. O plano de fuga custou para 
cada um dos sírios a quantia de 9,5 
mil euros. Todos eles fazem parte 
de uma mesma família. Os irmãos 
Salah, 35, e Ahmad, 47, são primos 
de Masoud, 27, e de Ahmad, 23. Já 
o outro preso, Azzam, 35, é irmão 
da esposa de Salah. 

O EX-VEREADOR NATALENSE Rena-
to Dantas iniciou ontem um pro-
testo solitário em frente ao Colé-
gio CEI, localizado na Avenida Ro-
mualdo Galvão, no bairro de La-
goa Nova. Ele afi rma estar fazendo 
greve de fome para chamar a aten-
ção da sociedade para a morosi-
dade da Justiça potiguar em jul-
gar uma ação de alienação paren-
tal, que, segundo ele, se arrasta há 
seis anos. 

Segundo Renato Dantas, sua 
ex-mulher tem difi cultado seu 
acesso aos fi lhos, descumprin-
do, inclusive, ordem judicial. A 
gota d’água para o início do pro-
testo teria sido o descumprimen-
to do combinado feito entre ele e 
a ex-companheira de que seus fi -
lhos passariam o feriado da Sema-
na Santa com ele. 

“Como sempre a mãe prote-
gida pela justiça de merda poti-
guar fugiu com eles. Como sem-
pre não vai dar em nada, porque 
pra mim não existe justiça (sic)”, 
postou o ex-vereador em seu blog 
pessoal.

Renato Dantas diz que o pro-
cesso que move contra a mãe de 
seus fi lhos está há seis anos na 1ª 
Vara de Parnamirim. Segundo ele, 
“ela descumpre todas as determi-
nações judiciais”, o que seria mo-
tivado por um possível favoreci-
mento. “Desde 2010 ela desacata 

decisões judiciais que pela manei-
ra como ela descumpre, só pode 
ter respaldo das magistradas para 
isso”, afi rma.

Através de seu blog pessoal 
e seu perfi l no Facebook, Renato 
Dantas cita o nome de vários ma-
gistrados que, segundo ele, que-
rem lhe prejudicar. 

“Já passaram pelo meu proces-
so três juízas, e duas alegaram sus-
peição. Uma, a Dra. Suiane Madei-
ros, passou cinco anos presidindo 
o processo, me prejudicando, para 
depois reconhecer que era suspei-
ta”, disse Dantas.

Acampado na mala de seu au-

tomóvel, na calçada do colégio 
onde os fi lhos estudam, Renato 
Dantas recebeu ontem pela ma-
nhã a visita de seu advogado.

Segundo ele, seu representan-
te foi conversar com a juíza que 
cuida do caso, que, diz seu rela-
to, “não foi receptiva” e disse que 
o processo está no Ministério 
Público. 

“Um processo com seis anos já 
foi e voltou ao MP quantas vezes? 
Assim continuarei fazendo minha 
greve de fome. Acontece que o Mi-
nistério Público já deu um parecer 
favorável à ampliar minha convi-
vência com os meus fi lhos, mas, 

agora a juíza procrastinando mais 
o andamento do processo, pediu 
outro parecer do MP sobre aliena-
ção parental”, protestou, através 
de seu perfi l no Facebook.

AMEAÇAS
Além de expor sua situação fa-

miliar, Renato Dantas usou as re-
des sociais para fazer ameaças ve-
ladas, caso a situação não seja re-
solvida pela Justiça. 

“Quero deixar bem claro que 
da próxima vez que a mãe dos 
meus fi lhos fi zer uma presepa-
da dessa vai acontecer uma mer-
da, e a culpada será a justiça que 
não dá jeito nessa senhora (sic)”, 
afi rmou. “Tá dito pra ninguém du-
vidar. Tem que ter pessoas justas 
para resolver esse problema, que-
ro dar um fi m neste sofrimento 
(sic)”, postou.

Por mais de uma vez, Dantas 
afi rmou que todas as vezes em 
que fi cou acordado que passaria 
datas comemorativas com seus fi -
lhos a mãe dos meninos “fugiu” e 
não recebeu nenhuma sanção ju-
dicial por causa disso.

“Quando uma pessoa parte 
pra violência por causa das injus-
tiças cometidas pela justiça é doi-
do ou marginal. Não sei se alguém 
aguentaria passar por seis anos o 
que estou passando”, escreveu em 
seu blog.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ
EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇO/CONTRATO

PREGÃO PRESENCIAL SRP 004/2015

CONTRATANTE:
CONTRATADO:

OBJETO:

VALORGLOBALESTIMADO:
BASE LEGAL:

PRAZO DE VIGÊNCIA DA ATA:
CONTRATO: DOTAÇÃO
ORÇAMENTÁRIA: UNIDADE: PROGRAMA DE
TRABALHO: UNIDADE:

PROGRAMADE TRABALHO:
UNIDADE: PROGRAMA DE

TRABALHO: UNIDADE:
PROGRAMADE TRABALHO:

ELEMENTO DE DESPESAS: FONTE:
paraoexercíciode2015.

Luiz Eduardo Fernandes
Jose Roberto de Souza

PrefeituraMunicipalde Jundiá/RN.
EUNICE DA SILVA CARDOSO - ME, CNPJ: 07.752.093/0001-50, VALOR TOTAL

ESTIMADO: R$ 122.697,60 (Cento e vinte e dois mil, seiscentos e noventa e sete reais e sessenta
centavos) referente aos itens 01, 02, 03, 06, 09, 13, 16, 17, 18, 21, 25, 28, 29, 30, 31, 32 e 33; DUNAS
PNEUS E PEÇAS LTDA - ME, CNPJ: 12.868.557/0001-28, VALOR TOTAL ESTIMADO: R$
276.000,00 (Duzentos e setenta e seis mil reais) referente aos itens 04, 05, 07, 08, 10, 11, 12, 14, 15,
19, 20, 22, 23, 24, 26 e 27; Registro de preços para aquisição futura, de Pneus, Pitos e
Câmras de Ar (NOVOS) destinados a atender às necessidades desta unidade administrativa,
conforme as especificações constantes do Termo de Referência, Anexo I do Edital do Pregão
Presencial SRP nº 004/2015. R$ 398.697,60 (Trezentos e noventa e
oito mil, seiscentos e noventa e sete reais e sessenta centavos). Lei 10.520/2002 e
8.666/93 (Pregão Presencial SRP 004/2015). 12 (doze) meses e

da data de sua assinatura, até 31 de dezembro de 2015.
0601 Sec. Mun. de Educação e Cultura;

12.361.0001.2.021 -Manutenção EducaçãoBásica -FUNDEB40%; 0702 -
FundoMunicipal de Saúde; 10.302.0001.2.034 -Manutenção Fundo
Municipal de Saúde; 0802 - Fundo Municipal de Assistência Social;

08.244.0001.2.044 - FundoMunicipal deAssistência Social - FMAS; 0901 -
Sec. Mun. Agricultura; 20.606.0001.2.051 - Manut. Sec. Agricultura;

33.90.30.00; 000, 013 e 021. Previstos no Orçamento Geral
doMunicípio de Jundiá/RN

Prefeitura Municipal, 01 de abril de 2015.
- Pregoeiro/Presidente da CPL

- Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE RUY BARBOSA
AVISO DE LICITAÇÃO - 2ª CHAMADA

PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO DE PREÇO N.º 004/2015
APrefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, através de seu Pregoeiro Oficial, torna público que
realizará no dia , às horas, da licitação acima epigrafada.
OBJETO:

Esclarecimentos e o Edital no horário das 08:00 às13:00 horas, na sala da Comissão, localizada
na sede da Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa, à Praça Miguel de Moura, n.º 110, Centro, ou
pelo fone (84) 3636-0123, ou email

Ruy Barbosa/RN, 07 de abril de 2015.
Pregoeiro Oficial.

21/04/2015 14:30 2ª CHAMADA
Registro de Preços para futura e eventual contratação de empresa

especializadanaprestaçãode serviço de acessoa internet, para atender as necessidades
das repartições da administração pública do município de Ruy Barbosa/RN.

DANILO RODRIGUES BARRETO -

cplruybarbosa@gmail.com.

LIBERDADE 
PARA OS SÍRIOS 
/ JUSTIÇA /  ESTRANGEIROS PRESOS HÁ CINCO MESES NO AEROPORTO ALUÍZIO ALVES 
SÃO BENEFICIADOS COM LIBERDADE PROVISÓRIA, MAS AINDA NÃO PODEM DEIXAR NATAL 

FUGA DE ALCAÇUZ

Até o fi m da tarde de ontem, 
apenas quatro dos 32 presos que 
escaparam há dois dias da Peni-
tenciária de Alcaçuz, em Nísia 
Floresta, foram recapturados. Os 
quatro foram localizados ainda na 
última segunda-feira. 

Segundo a diretora de Alcaçuz, 
Dinorá Simas, a caçada aos fugi-

tivos não foi bem sucedida nesta 
terça-feira. “Não tivemos avanços. 
Permanecemos com os mesmos 
quatro recapturados”, diz. 

As buscas são feitas por ho-
mens do Batalhão de Choque Po-
lícia Militar (BPCHOQUE). Ou-
tros 28 continuam foragidos. A úl-
tima recaptura foi de o Alyson da 
Cruz Andrade, que foi encontrado 
em Cajupiranga, no município de 

Parnamirim. Outros 28 continu-
am foragidos.

Até o momento, além de Aly-
son da Cruz Andrade, também fo-
ram localizados Adriano Santos 
Nascimento, Aurélio Mendonça e 
Marciliano Bezerra da Silva.

A diretora de Alcaçuz infor-
ma ainda que o túnel utilizado 
para a evasão dos presos foi des-
truído com o uso de uma má-

quina retroescavadeira. “Fizer-
mos um reparo emergencial e 
foi eliminado o túnel”, diz. Além 
disso, a Força Nacional está den-
tro do presídio para evitar no-
vas fugas. Quatro pavilhões da 
unidade estão destruídos des-
de o início do mês passado, após 
uma série de rebeliões, e com 
isso os detentos circulam livre-
mente dentro das alas. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Ex-vereador faz greve de fome 
para chamar atenção da Justiça

/ PROTESTO /

 ▶ Muhamad Tawfi k, representante da Associação Benefi cente Mulçumana do RN: responsável pelos sírios

 ▶ Renato Dantas, ex-vereador: “Pra mim não existe justiça”

EDUARDO MAIA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Jornalistas 
potiguares recebem 
homenagem, em 
sessão solene, 
da Assembleia 
Legislativa

Fotos
1. Murilo Melo fi lho recebe homena-

gem de Ezequiel Ferreira de Souza 
ladeados por Disson Lisboa e 
Cristiane Dantas

2. Ana Ruth Dantas recebe a placa 
de Ezequiel Ferreira de Souza

3. Canindé Soares recebe do 
presidente da casa Ezequiel 
Ferreira de Souza

4. Carlos Magno Araújo, diretor de 
redação do Novo Jornal, recebe 
de Raimundo Fernandes

5. Renata Moura recebe de 
Fernando Mineiro

6. Daniel Cabral recebe de 
Albert Dickson

HERÓIS DA 
RESISTÊNCIA

/ SHOW /  ENQUANTO AS INICIATIVAS 
PÚBLICAS PARA REVITALIZAR A RIBEIRA 
NÃO SAEM DO PAPEL, EMPRESÁRIOS 
TENTAM “REINVENTAR” A RUA CHILE

ENQUANTO A SONHADA revitaliza-
ção no bairro da Ribeira não sur-
ge nem mesmo em promessas de 
campanhas eleitorais, a iniciati-
va privada continua a investir no 
bairro, especifi camente na mais 
boemia rua da cena underground 
natalense: a Rua Chile; por sinal, o 
principal cartão de visita para os 
turistas que conhecerem a cidade 
através do terminal de passageiros 
do porto de Natal, quando, eviden-
temente, ele um dia for ativado.

O Ateliê Bar, antes localiza-
do na Avenida Duque de Caxias, 
próximo ao Buraco da Catita, ago-
ra desce um pouco mais o bairro 
e chega até a Rua Chile, prome-
tendo funcionamento contínuo 
de quinta a domingo, sempre com 
música ao vivo, promovendo par-
cerias diretas com as bandas in-
dependentes - característica que 
marcou o seu tempo de funciona-
mento no antigo endereço.

De acordo com André Maia, 
empresário dono da empreitada, 
a sutil mudança de local também 
foi uma exigência dos próprios ar-
tistas. “No novo endereço vamos 
comportar uma média de 250 pes-
soas, então esperamos também 
uma maior participação na bilhe-
teria, aumentando consequente-
mente o cachê dos artistas”, ex-
plica André, comparando o local 
com o antigo endereço, que com-
portava em média 120 pessoas.

“Agora teremos um palco, es-
trutura de som mais adequada e a 
iluminação também vai melhorar 
consideravelmente”, comenta o 
empresário que neste primeiro fi -
nal de semana em funcionamento 
recebe a banda “Mahmed” na sex-
ta-feira, durante o lançamento do 
livro “O Diário de Âncoras” (Edito-
ra Tribo) e no sábado, conta com 
as participações de “Maguinho da 
Silva” e “Arrelia”.

“A nossa expectativa é de que 
a movimentação comece sema-
nalmente a partir da quinta-feira, 

quando o público que geralmente 
frequenta a Quinta Viva do Sam-
ba na Praça André de Albuquer-
que desce para o Ateliê Bar, depois 
que acaba a movimentação por lá. 
Essa já é uma tradição da casa”, ex-
plica André.

“Com certeza a revitalização 
do bairro seria bom para todo 
mundo, mas a gente, da iniciativa 
privada, não pode esperar pelo po-
der público. Enquanto isso preci-
samos nos movimentar”, comple-
menta o empresário, que também 
estuda abrir o Ateliê diariamente 
para almoço daqui a alguns me-
ses, de acordo com a movimenta-
ção inicial do novo endereço.

Ainda segundo André Maia, a 
mudança vai fortalecer também 
a crescente parceria com o Cen-
tro Cultural DoSol, agora vizinho 
do Ateliê. Os dois já são colabo-
radores no Circuito Cultural Ri-
beira, desde o início da ativida-
de cultural, mas agora começam 

a prospectar novas iniciativas, 
como pequenos festivais de músi-
ca independente.

O primeiro deles está marcado 
para o dia 16 de maio, quando tan-
to o DoSol, quanto o Ateliê Bar vão 
receber simultaneamente bandas 
de Natal, Fortaleza e Recife em um 

pequeno festival de música autoral, 
ainda sem nome defi nido. Entre 
as primeiras atrações confi rmadas 
está a banda “Plutão Já Foi Planeta”. 
O festival também está sendo viabi-
lizado através da página “Brasilei-
ríssimos” no Facebook, que conta 
com mais de 3 milhões de curtidas.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

BAR PODE DAR 
MAIS VIDA 
AO CIRCUITO 
CULTURAL

Enquanto o Ateliê Bar & 
Petiscaria começa uma nova 
jornada na Rua Chile, o Centro 
Cultural DoSol já marca mais 
de uma década de resistência 
no mesmo endereço. Um dos 
maiores agitadores culturais do 
bairro, Anderson Foca, explica 
que a mudança do Ateliê é muito 
positiva para que o local continue 
a prosperar.

“É muito legal que o 
Ateliê ocupe esse espaço 
ali porque, fora o DoSol, o 
Armazém Hall e o Galpão 29 
só abrem esporadicamente”, 
diz Anderson Foca, também 
acreditando que a proximidade 
vá estreitar a parceria entre 
os dois estabelecimentos, 
principalmente em ações mais 
abrangentes, como o “Circuito 
Cultural Ribeira”, quando todos 
os equipamentos culturais 
do bairro passam a funcionar 
gratuitamente durante o segundo 
domingo do mês.

“O Ateliê já é um parceiro 
antigo tanto do Festival DoSol 
quanto do Circuito Cultural 
Ribeira. Recentemente 
realizamos também um encontro 
de Food Truck na Roberto Freire”, 
opina Anderson Foca, explicando 
que as próximas sete edições 
do Circuito Cultural Ribeira já 
estão garantidas para o segundo 
semestre com o patrocínio da 
TIM.

“Ainda não sabemos 
exatamente se o circuito volta 
em junho ou em julho. Mas é 
certo que será em um desses 
dois meses, para que assim a 
Virada também retorne no fi nal 
do ano”, avalia Anderson Foca, 
percebendo que a Rua Chile vive, 
apesar dos problemas crônicos, 
um bom momento.

“Muita coisa aconteceu na 
Rua Chile nesses dez anos em que
estamos lá, mas acredito que o 
terminal de passageiros melhorou
bastante a iluminação e o aspecto 
da área, e só isso já foi um bom 
avanço. A Rua Chile nunca se 
acabou, como muita gente 
pensa, e nem nunca vivemos um 
ápice. Acho que sempre foi um 
ciclo, mantendo sempre suas 
características socioeconômicas: 
viver de peixe no dia, e de noite se 
alimentar de cultura”, fi naliza.

ATELIÊ Bar&Petiscaria 

PROGRAMAÇÃO 
DE ESTREIA

SEXTA-FEIRA
 ▶ Lançamento do livro “O Diário 

de Âncoras” (Editora Tribo) com a 
banda Mahmed

SÁBADO
 ▶ Maguinho da Silva 
 ▶ Arrelia

 ▶ Onde? Rua Chile (antiga 
Pizzaria Calígula – entre o 
Armazém Hall e o Galpão 29)

 ▶ Que horas? 20h

Mais informações: Facebook 
(Ateliê Bar e Petiscaria)

 ▶ Empresário André Maia está levando seu “Ateliê Bar” da Avenida Duque de Caxias para a Rua Chile, apostando em espaço maior e público maior

 ▶ Novo bar busca revitalizar trecho da Ribeira que já foi o mais movimentado

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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Jota Oliveira

AGRADECE

As mensagens pelas 
redes sociais e e-malls  
felicitando pelo Dia do 
Jornalista. 

NA 
ASSEMBLEIA 
Sessão Especial em 
homenagem pelo Dia 
do Jornalista. Ocasião 
presidida pelo deputado 
Ezequiel Ferreira de Souza  
com homenageando 
profi ssionais da área 
com placas e fl ores. O 
jornalista e imortal da 
ANRL e ANL, Murilo 
Melo Filho falou em 
nome dos jornalistas 
homenageados.

FELICITADO 
Durante todo o dia de 
ontem pelos pares de 
plenário, jornalistas e 
amigos presentes a sessão 
Solene dos Jornalistas na 
Assembleia Legislativa, 
o deputado gente boa 
José Dias. Daqui deste 
canto o nosso abraço ao 
deputado.

EM RECIFE
Natalenses de vários 
segmentos da nossa 
sociedade atendem 
convite assinado pelo 
Presidente do Tribunal 
Federal Francisco Wido 
Lacerda Dantas para 
Sessão Solene  de Posse 
da nova Mesa Diretora   
daquela Corte para o 
biênio 2015/2017. 
Na ocasião, que acontece 
logo mais às 17h, no 
Salão do Pleno do 
Tribunal – Edf. Ministro 
Djaci Falcão – Cais do 
Apolo, s/n – Bairro 
do Recife – Recife –
PE,  tomam posse 
Desembargador Federal 
Marcelo Navarro Ribeiro 
Dantas, Presidente, 
Desembargador 
Federal Francisco 
Roberto Machado, 
Vice-Presidente, 
Desembargador 
Federal Fernando 
Braga Damasceno, 
Corregedor-Regional.

Eu sou feliz do 

meu jeito, não 

importa o que os 

outros pensam ou 

digam! Eu não vou 

mudar para fazer 

a felicidade dos 

outros e desistir da 

minha”.

Carpe 
Diem

Abraços e vivas 
de parabéns para 
os aniversariantes 
Arnaldo Saint-Brisson, 
fi sioterapeuta Marisa 
Nóbrega, Lais Macêdo, 
Luíza Mesquita de Araújo, 
jornalista Celso Amâncio e 
Marise do Monte Brasil.
- Comemora-se hoje o Dia 
da Natação, Dia Mundial 
de Combate ao Câncer, 
Mundial da Astronomia, 
Nacional do Sistema Braile

PA
RA
BÉNS

TERCEIRIZA
Muitas cidades do País 
têm ido às ruas protestar 
contra o projeto de lei 
que libera a terceirização 
de funcionários para 
qualquer atividade 
dentro da empresa. Em 
Natal não foi diferente. 
Sindicatos de várias 
categorias se reuniram 
nesta terça-feira para 
protestar contra o Projeto 
de Lei. 
- Isso ainda vai dar muito 
que falar. 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

SINCERO
Objetivo e bem 
intencionado o Secretário 
de Justiça e Cidadania, 
Edilson França, em 
entrevista  ao jornalista 
Alex Viana, de quem sou 
ouvinte cativo, manhã de 
ontem no programa Jornal 
da Cidade na 94 FM. 
- Sentí fi rmeza e 
sinceridade, daqui deste 
canto a nossa torcida 
para que tudo aconteça 
de melhor na Segurança 
do RN.  

SELFIE
O Lollapalooza gerou 
polemica ao proibir 
a entrada de pau de 
selfi e no festival. Mas 
não é só no Brasil que 
isso vem acontecendo, 
muitos eventos e locais 
de visitações no mundo 
também proíbem a 
entrada do acessório, 
como o Palácio de 
Versalhes, na França, e 
Museu de Belas Artes 
de Boston, nos Estados 
Unidos. 

MAIORIDADE
Como já havíamos 
comentado aqui na 
coluna, a PEC que reduz 
a maioridade penal ainda 
vai ter muita agua pra 
rolar... E tá rolando! Agora 
foi a vez dos teólogos 
religiosos criticar a 
emenda. O móvito é que 
o texto cita Salomão, 
Davi e o profeta Ezequiel, 
personagens bíblicos, e 
traz citações da bíblia para 
fundamentar a medida. 
- Que bafo! 

CASA BRANCA
Todos nós sabemos que 
a Casa Branca, sede do 
Presidente Americano, 
é a maior restrição e 
segredo do mundo. Mas, o 
jornalista Kate Andersen 
Brower acaba de lançar 
um livro contando bafos 
internos da mansão 
desde John Kennedy até 
Barack Obama. O livro é 
intitulado “A Residência: 
Dentro do Mundo Privado 
da Casa Branca”.

D´LUCA / NJ

D´LUCA / NJ

 ▶ Desembargador Federal Marcelo 

Navarro toma posse hoje em Recife na 

Presidencia da Mesa Diretora TRF – 5ª 

Região para o biênio 2015/2017

 ▶ Deputado gente boa José Dias aniversariante de ontem bastante 

cumprimentado pelos amigos e pares

 ▶ A aniversariante Marisa Nóbrega em pose com as 

lulus friends Zelinha, Odete, Flavia e Olga

TURISMO
Depois da temporada 
de vacas magras no 
Turismo Potiguar, 
os hotéis e pousadas 
na capital e Pipa 
ultrapassaram a taxa 
de ocupação em 95%, 
durante o feriado da 
Semana Santa. De 
acordo com a AIBH/
RN, o crescimento foi de 
7% em relação ao ano 
passado. 

REALEZA
Quem acha que as 
princesas vivem num 
conto de fadas é porque 
não conheceu a futura 
princesa de Mônaco, 
Beatrice Borromeo. 
Prestes a se casar 
com o neto de Grace 
Kelly, Pierre Casiraghi, 
a futura princesa vai 
lançar o documentário 
“Lady ’ndrangheta”, 
sobre mulheres que 
comandam o crime 
numa das mais 
poderosas quadrilhas da 
máfi a italiana. Beatrice 
também é jornalista.
- Isso que é ser diva 
absoluta!

IPVA
Hoje e amanhã 
começam a ser cobrados 
o IPVA de automóveis e 
motocicletas com placas 
de fi nais 3 e 4. Caso o 
proprietário pague o 
imposto em parcela 
única, receberá um 
desconto de 5%, ou pode 
dividir o valor em três 
parcelas fi xas. 

RECUO
Em seis dos 14 Estados 
pesquisados pelo IBGE, 
a produção industrial 
brasileira caiu 0,9% em 
fevereiro comparado 
com o mês de janeiro. 
A região Nordeste teve 
um recuo de 0,7% na sua 
produção.

BILL GATES
Microsoft, empresa 
fundada pelo magnata 

Bill Gates, celebrou quatro 
décadas de fundação. A 
empresa recentemente 
anunciou o fi m do 
Internet Explore, que 
vai ganhar um sucessor 
no futuro Windows 10, 
provisoriamente chamado 
de Project Spartan.

FÓRUM
O escritor e professor 
Augusto Cury chega a Natal 
para uma palestra do 4º 
Fórum de Diretores das 
Escolas Católicas do Brasil 
sediado em Natal, amanhã 
e sábado no Colégio Nossa 
Senhora das Neves.

LANÇAMENTO
A Artkasa / Sierra Garden 
lança nesta quinta-feira, às 
19h, a nova coleção 2015 
assinada pelos arquitetos 
da Duo Arquitetura: Rita 
Pinheiro e Rodrigo Gurgel. 
- Vale a pena conferir!

DIVA DO JAZZ
A voz imortal do blue, 
jazz e soul, a eterna Diva 
Billie Holiday, se estivesse 
viva completaria 100 anos 
nesta terça-feira. Billie 
além de ser reconhecida 
pelo seu talento musical 
foi um ícone da luta pela 
desigualdade racial.

FEIRA
Sábado e domingo na Praça 
das Flores acontece a 21ª 
edição da Feira de Artes e 
Antiguidades de Petrópolis, 
das 16h às 22h. 

O evento proporciona 
aos visitantes artesanato, 
antiguidades e gastronomia, 
tudo ao ar livre.
- Vale a pena conferir! 

PALCO
“Pra quê casar? A comédia”, 
que se apresenta neste 
sábado no Teatro Alberto 
Maranhão, às 22h, traz a 
estreia da apresentadora 
Luciana Oliveira como 
atriz. A peça também traz 
os comediantes, Gleydson 
Almeida e João Ricardo, 
e na produção, Ronaldo 
Negromonte. 

 ▶ Em ocasião de homenagens pelo Dia do Jornalista a colega Vania Marinho em pose com 

deputados Galeno Torquato, Ezequiel Ferreira de Souza e a fi lha Louise Vasconcelos

 ▶ Abraços de parabéns para o 

amigo Arnaldo Saint-Brisson em 

nova idade hoje

NDO

ÇÃO
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SÃO APENAS SETE rodadas, não 
há margem para erro. O clube 
que tropeçar, fatalmente fi cará 
pelo meio caminho. Hoje mes-
mo já acontece a terceira roda-
da da Copa Rio Grande do Nor-
te e, pela primeira vez no retuno, 
todas as oito equipes que dis-
putam o Estadual entrarão em 
campo. Quatro jogos estão agen-
dados para logo mais, e o pri-
meiro deles é América x Baraú-
nas na Arena das Dunas, a par-
tir das 17h30. 

Com uma partida a menos 
que os concorrentes – devido à 
participação na Copa do Brasil – 
o Mecão somou apenas um pon-
tinho até aqui e ocupa a quarta 
colocação na tabela. Já o Baraú-
nas, perdeu os dois confrontos 
anteriores e amarga a vice-lan-
terna da competição, sem qual-
quer ponto conquistado. 

O técnico Roberto Fernan-
des não contará com o lateral-
-direito Walber nem com o vo-
lante Maguinho, ambos lesio-
nados, e deve improvisar o za-
gueiro Zé Antônio pelo lado do 
campo. Por outro lado, os meias 
Cascata e Júnior Timbó foram 
liberados e podem aparecer 
juntos no time titular. O volante 
Tiago Dutra, o meia Th iago Po-
tiguar e os atacantes Gilmar e 
Adriano Pardal continuam con-
tundidos e fi cam de fora. 

Após o empate do último 
sábado, diante do Palmeira de 
Goianinha, o comandante la-
mentou as recorrentes baixas no 
elenco e atribuiu a elas o mau de-
sempenho contra o Alviverde da 
região Agreste. Ontem, depois do 
último treino antes do confronto 

com o Leão de Mossoró, ele vol-
tou a se queixar dos problemas 
com o Departamento Médico. 

“O América sofre com as se-
guidas perdas de atletas. Nós 
não temos reserva para Walber. 
Maguinho também continua de 
fora, assim como Gilmar, Tiago 
Dutra e Th iago Potiguar. Se você 
começa a tirar jogadores impor-
tantes com frequência, isso aca-
ba pesando”, lamentou. 

Durante a atividade no CT 
Abílio Medeiros, em Parnami-
rim, Roberto não permitiu que 
as emissoras de televisão fi lmas-
sem o treinamento coletivo. Mas 
também não escondeu que sem 
um lateral-direito de ofício em 
condições de atuar, Zé Antônio 
será improvisado na posição do 
camisa 2. Com isso, Cleber rea-

parece na zaga, formando dupla 
com Flávio Boaventura.

Consciente da importância 
de vencer em casa, Fernandes 
ainda sinalizou para a utilização 
de apenas um volante no meio 
de campo: Judson. Álvaro, Júnior 
Timbó e Daniel Costa formarão o 
trio de meias ofensivos, enquan-
to Cascata fi cará mais à frente, 
próximo ao centroavante Max. 

O camisa 9, inclusive, luta 
para recuperar a condição de ar-
tilheiro do Brasil na temporada 
2015. Há pouco mais de uma se-
mana ele havia ultrapassado Ro-
bert, do Sampaio Corrêa-MA, e 
assumido o posto. Mas, por ter 
passado em branco no fi m de se-
mana, acabou perdendo tempo-
rariamente o reinado. 

Em noite inspirada, o ata-

cante da equipe maranhense 
marcou três vezes na goleada de 
4 a 1 sobre o Estrela do Norte-ES, 
pela Copa do Brasil, e retornou 
à liderança. Agora, Robert soma 
14 gols na temporada, um a mais 
do que o “Homem de Pedra”, que 
anotou apenas um tento nos úl-
timos sete dias.   

Apesar do pequeno “jejum”, 
Max ainda aparece à frente de 
um pelotão com três integrantes 
de respeito – todos com 10 gols: 
Alecsandro, do Flamengo; Lean-
dro Damião, do Cruzeiro; e Paolo 
Guerrero, do Corinthians.

REGULARIZADOS 
Último reforço anunciado 

pelo América para o Estadual 
2015, o lateral-direito Diogo teve 
seu nome publicado ontem no 

Boletim Informativo Diário da 
Confederação Brasileira de Fu-
tebol (CBF) e já está à disposi-
ção do técnico Roberto Fernan-
des para o jogo de hoje, contra o 
Baraúnas. 

O atleta, ex-Confi ança, só 
desembarcou em Natal ontem 
à tarde, e sequer treinou com 
os novos companheiros. Mas, 
devido às circunstâncias, pode 
ser relacionado para o confron-
to e começar a partida no ban-
co de reservas, se tornando mais 
uma opção para o decorrer do 
confronto. 

O zagueiro Dener, que se 
apresentou no último fi m de se-
mana, também foi regularizado.

O NOVO UNIFORME do América 
para a sequência da temporada 
não foi bem avaliado por parte da 
torcida alvirrubra. Em uma pos-
tagem no perfil oficial do clube 
em uma rede social, torcedores 
criticaram as mudanças na cami-
sa comemorativa do centenário 
do Mecão. O lançamento aconte-
ceu na última segunda-feira. 

“A camisa fi cou uma cópia 
fi el da do ano passado. No ano 
de comemoração do centená-
rio, não vamos ter uma cami-
sa especial, pois nessa não vi 
nada de diferente”, comentou 
um torcedor. “Mais um show 
de desorganização. Coisas tão 
simples de serem feitas não são 
feitas”, criticou outro. 

Nas mudanças apresenta-
das, a nova camisa apresenta 
uma faixa branca sobre o om-
bro, além da logomarca da for-
necedora ter migrado das late-
rais da peça para o ombro. No 
canto inferior, é possível ver o 
também polêmico escudo de-
senvolvido pelo departamento 
de marketing para o centenário 
americano. 

Já nas costas, a nova versão 
trás uma pequena maquete da 
Arena do Dragão, as frases “100 
anos, orgulho do RN” e “Eu aju-
dei a construir esse sonho”, e 
também uma nova mudança 
de localização da logomarca da 
fornecedora do material.

Sócio-torcedores ainda cri-
ticaram possíveis erros de ta-
manho das camisas na entre-
ga. “Parece que foi tudo lindo, 
né? Propaganda enganosa! Re-
novamos o sócio e, chegando 
lá, não havia camisas no tama-
nho que compramos”, desaba-
fou um torcedor.

De acordo com a assessoria 
de comunicação do time nata-
lense, o novo uniforme será uti-
lizado pela primeira vez hoje, 
na partida contra o Baraúnas.

UMA SEMANA APÓS a abertura 
da venda de ingressos, os Jo-
gos Olímpicos do Rio de Janei-
ro já contabilizam 1,2 milhão 
de solicitações de bilhetes. 
A procura atinge todas as 42 
modalidades, sendo que vô-
lei, futebol e basquete lideram 
o ranking de interesse. Os pe-
didos partem de todos os es-
tados do país, além do Distri-
to Federal.

A maior procura por in-
gressos vem do Rio, sede do 
evento, e os outros cinco es-
tados que serão subsedes do 
torneio de futebol vêm logo na 
sequência. Destes, São Paulo é 
o segundo com mais solicita-
ções de entradas.

Dentre os pedidos, 80% 
foram feitos mediante com-
pra parcelada. É a primei-
ra vez nos Jogos Olímpicos 
que existe essa possibilidade 
que, de acordo com o Comitê 
Rio-2016, “atende à cultura do 
brasileiro”.

O parcelamento dos bilhe-
tes só pode ser feito nesta fase 
de vendas, que acontece até 
o dia 30 de abril. Nesta etapa, 
porém, o pedido não é garan-
tia de compra, já que haverá 
sorteio caso o número de pe-
didos ultrapasse o número de 
lugares oferecidos.

SE O RETURNO do Estadual deixou 
de ser mais uma opção e virou a 
única saída para o ABC chegar à 
fi nal do campeonato e garantir 
vaga nas copas do Nordeste e do 
Brasil do próximo ano, pelo me-
nos neste início de disputa o Alvi-
negro tem dado conta do recado. 
Com duas vitórias em dois jogos, 
quatro gols marcados e nenhum 
sofrido até aqui, o time de Josué 
Teixeira supera o Santa Cruz nos 
critérios de desempate e é o líder 
da Copa Rio Grande do Norte. 

Apesar disso, durante entre-
vista coletiva no último fi m de 
semana o comandante demons-
trou que ainda não está satisfei-
to e, repetidas vezes, condenou 
o que chamou de “vaidade” do 
elenco. 

Alerta feito, hoje é dia de 
voltar a campo. Desta vez fora 
de casa, diante do Palmeira de 
Goianinha, que surpreendeu ao 
arrancar um empate em 2 a 2 
com o América, sábado passa-
do. E o time contará com uma 
novidade: o volante Daniel Amo-
ra, que substitui o suspenso Fá-
bio Bahia. 

Durante o treino de ontem, 
no CT Alberi Ferreira de Matos, 
zona Sul de Natal, Teixeira recha-
çou o clima de suspense, confi r-
mou a escalação do defensor e 
ainda encheu o seu atleta de elo-
gios. “Trata-se de um jogador téc-
nico, com boa estatura e bom 

porte. Confi o bastante nele”, de-
clarou o treinador.

Sobre os novos reforços, Ra-
phael Miranda, Wellington Bru-
no e Bruno Luiz, o técnico afi r-
mou que o meia e o atacan-
te fi carão no banco de reservas 
contra o Palmeira. Já Raphael, 
volante, ainda terá de esperar 
um pouco mais. Ontem, inclusi-
ve, ele trabalhou separado do res-
tante do grupo. 

O grande objetivo abecedis-
ta, obviamente, é manter a ponta 
da tabela e conquistar o segun-
do turno. Mas uma marca muito 
importante e até mesmo históri-

ca também estará em jogo daqui 
para frente: há 13 jogos sem per-
der - desde o início da tempora-
da - o Alvinegro já acumula a sua 
maior sequência invicto no sécu-
lo XXI. 

O recorde anterior perten-
cia à temporada 2005, quando, 
o Mais Querido fi cou 12 parti-
das sem amargar uma derrota. A 
única diferença é que uma déca-
da atrás todos os confrontos fo-
ram válidos pelo Estadual, en-
quanto agora o feito se divide en-
tre a competição local e a Copa 
do Brasil.

A partida de hoje acontece no 

Estádio Nazarenão, em Goiani-
nha, e está marcada para as 20h. 
Lenilson de Lima será o árbitro. 

TORCEDORES 
CRITICAM 
UNIFORME DO 
CENTENÁRIO 

/ AMÉRICA /

JOGOS JÁ 
TÊM 1,2 MI 
SOLICITAÇÕES DE 
INGRESSOS

/ OLIMPÍADAS /

Daniel Amora é novidade do Alvinegro 
/ ELENCO /

 ▶ Teixeira não está satisfeito e, repetidas vezes, condenou o que chamou de “vaidade” do elenco

FÁBIO CORTEZ / NJ

DIA DE RODADA CHEIA 
PELO ESTADUAL
/ FUTEBOL /  PELA PRIMEIRA VEZ NESTE RETURNO, TODAS AS OITO EQUIPES QUE DISPUTAM A COPA RN ENTRAM EM 
CAMPO NO MESMO DIA; DESTAQUE PARA AMÉRICA X BARAÚNAS (17H30) E PALMEIRA X ABC (20H)

 ▶ Por participar da Copa do Brasil, América soma apenas um ponto até agora na Copa Rio Grande do Norte

CANINDÉ PEREIRA / AMÉRICA FC

FICHA TÉCNICA

Estádio: Nazarenão, em 
Goianinha
Horário: 20h
Arbitro: Lenilson de Lima

ABC

Saulo; Reginaldo, Suéliton, 
Leandro Amaro e Lima; Daniel 
Amora, Michel e Erivélton; 
Chiclete, Kayke e Fabinho Alves.
Técnico: Josué Teixeira

PALMEIRA

Renato; Augusto, Walter, Thiago 
Potiguar e Thiago; Cleiton, 
Gualberto, Nino e Galeguinho; 
Emerson e Danyel. 
Técnico: Rodrigo Alexandre

FICHA TÉCNICA

Estádio: Arena das Dunas
Horário: 17h30
Arbitro: Suelson Diógenes 
Medeiros

BARAÚNAS

Érico; Luiz Henrique, Emerson, 
Romeu e Deivinho; Lano), 
Batata, Adham e Dunga; Fabinho 
Cambalhota e André Tavares.
Técnico: Givanildo Sales

AMÉRICA

Busatto; Zé Antônio Potiguar, 
Flávio Boaventura, Cleber e 
Julinho; Judson, Álvaro, Júnior 
Timbó e Daniel Costa; Cascata 
e Max. 
Técnico: Roberto Fernandes

Jogos da 3ª rodada

Hoje 
 ▶ 17h30 - América x Baraúnas (Arena das Dunas) 
 ▶ 20h - Palmeira de Goianinha x ABC (Nazarenão) 
 ▶ 20h - Potiguar de Mossoró x Alecrim (Nogueirão) 
 ▶ 20h - Santa Cruz x Globo (Iberezão)


